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GOVERNO MUNICIPAL NEGA INTERVENÇÃO 
FEDERAL EM NOVA IGUAÇU 

------------------
Obra inacabacld a1neaça 

Vez por outra palra sobre 
nossas cabeç~ o fantasma 
do totaUtarlsmo que de épo 
cas em épocas renasce das 

â~~~szl~ed;e::iJ:P~~!di~n~ 

ela, propondo e gerando um 
cttroa propício para uma in­
tervenção federal nos moldes 
da que antertormente pade­
cemos e na qual e1e mesmo 
foi beneftctado _ O nosso ami­
go Deputado, que hoje se diz 
assustado com a corrupção 
em Nova Iguaçu, evidente­
mente Já se esqueceu do pe· 
riodo de sua admlnlstação. 

Os Deputado Franci..Sco 
Amaral. Antonto Oa.apar e 
o Vereador Américo dOS San­
to~. todos do MDB, foram 
unánlmes em a:ftnnar a nos­
sa reportagem o total despre­
zo pela encenação golpi'.C.ta 
do Sr. Ruy Queiroz. 

a população 
tatlva obstinada de escravi­
zar os homens livres e de 
atrofiar nossa escala.da rumo 
a uma sociedade justa. 

•· Temos uma triste lem­
brança de Intervenção no 
Munlcipto. na pessoa do refe.. 
rido deputado"_., E acrescen­
taram: ºSomos contra qual­
quer tipo de lntervençã.o 
Não é o homem que tem rer 
julgado. mas a ARENA e ls.so 
cabe ao povo. Não estamos 
defendendo o prefetto, mas 
Flnallzando, ãlsseram: •• A 
a autonom1a do Mun1cípio". 
Arena, que Já é resl)(ll1Sàvel 
pela cassação de um prefei­
to legalmente eleito pelo po­
vo, que reprise a dose, pois 
hole será multo mais fácil 
que naquela ópoca. dada a 
maioria de que dispõe o par .. 
tido da"- cassações. 

8' d<t anos um edlficlo 
~nstrução foi abando­

llD dO por seus construtores 
.. ,ondõmtnos e hoje, pela. 
~o do tempo, suas termas 
llt madeira põem em perigo 
.. toS quantos tenham ne• 
...,idade de cruzar as Ru~s 
11oacrr M. Moratl<> e éei . 
Alfredo soares. no -centro àe 

No\"'l Iguaçu A. referida 
obra. pelo que si, diz. teria 
oltl> pavimentos_ tle três uni­
dades. e por ll'tõtivos que não 
p.retendemos abordar fol 
abandonada. de uma hora 
para 01:1tra. De uns tempos 
para ca su.as formas e ta) .. 
pás estio caindo aos po11> 
cos, )'><)indo em peri'gt> 

O tnadeirame do inacahd, Ed~ficio Falcão l)Ode de~abar 
.a CIU.tlquer momento 

os transeuntes, principalmen 
~ as crianças que brincam n._ praça próxima ao refert • 
do predto. 

"OMISSAO DAS 
AUTORIDADES 

É do conhecim~nto geral o 
estado em que se encontra 
o tal edtficio. mas as autori, 
dades responsáveis pelo có­
digo de obras da Prefeitura 
M~nicipal de Nova Iguaçu 
ate o presente momento não 
tomaram ~rovidência algu­
ma para evitar uma tragédia 
de maiores proporçõe~ Se.. 
gundo denúncias chegadas a 
nossa redação. de vez em 
quando uma tábua despenca 
lâ de cima caindo sobre a 
rede elétrica. provocando al, 
voroço e transtornos a quan. 
tos estejam nas imediações 
do e.inteiro da obra. 

É lamentável que a Pre­
feitura. através de seus de­
partamentos específ;cos. nãn 
to ln e a responsabilidade 
Por fatos tão deploráveis e 
aguarde tranquilamente as 
trn.g2dias que podem ser de­
correntes desse descanso p 
desmazelo público 

O EDIFltlIO ESTA C,\INDO 

O fato é que o Edifício 
Falcão está calndo aos pou­
cos e pela precariedade c1e 
sua estrutura de madeira, de 
uma hora para outra pode 
acontecer o pior 

Mas se _a Prefeitura tem a 
responsab1lidade maior pelo 
que está ~ virá a acontecer, 
~eus condomlnos também te­
rão que responder por tais 
fatos. O que não é admissí­
vel é que toda uma camu­
nida~e corra. SCrlos perigos 
de vida pela negligência de 
uns poucos. 

A justificativa, depois do 
desastre. não vale e nós .não 
vamos aceitar 

Prefeito assina contrato para a 
construção do Centro Administrativo 

1 

.._No Gabinete do Preletto. 
dt Cobrex, foi assinado dia 1.6 

1unh~ 0 contrato para a 
:'t'truçao do Centro Adrol 
tom rauvo de Nova IgnaÇU. 
Gru a Empresa Sogep do 
ourr!:;,tOS . ..\s6inaram 'o do­
dt Pte~ Prefeito Joa.quttr. 
btrto M . DT. Carlos Al· 
!JS • J u_rtelra. pelo Gntpo 
t>e!a oao Batista Lubo.ncn. 
'>I fin:ÚDENI A Empres,, 
r"'-'l ~.nciar a obra até a 
IIJ uçao do Banco do ·sra. 
dbn~ ri referido empreen­
""Ol>ala 

00
;,fir~,enta excep 

~D!ento Çoes de auto1\-

!>t.idtunandº na ocasião. o ~ntu da CODENI, 3 <!i1' 
-, 0 p .... ~- paraben,. 

·-lo~ Jle 

·Freitas. a Cámara Municipal 
,e ao povo do Mun!ciplo pelo 
momento lústórico que vivta 
-a nossa comunidade, ao mes­
,no tempo em que agradecia 
aos Diretores do Grupo D.S. 
por terem acreditado na de 
ternúnação do governo do 
'Prefeito Joaquim de Freita.• 

PXRTlCJPARAM DO 
ACONTl!CIMEN1'0 

"'Fncontravam-se presente~. 
-oar ocastão da assinatura do 
êantrato. os diretores do 
Grupo D S Dr Carlos Al­
berto Murt.elra, Dr João 
Dlog<o. ·Dr ·narcy Fróes, Dr 
Paulo -cezar da Silva. Arau 
)O. Dr. 'MárCIO Galvão e o 
.Dr Adindo 'l!UY Guilherme 

Vaz Representando o Go­
verno Municipal, estiveram 
presentes. além do Presiden. 
te da CODENI, o Dr. Ademir 
Carvalheda. Albino José da 
S1lva, PrJmo Noveno e os ve-

~:~~re~arq~~l:,o Hé1i:1~~~~~ 
delra José Pereira de Men­
donça. Vantull de Lima e 
Wanderley Estevam da SI!.,.,_ 

Encerrando a solenidade.. 
o Sr Prefeito agradeceu a 
presença de todos, dizendo 
que aquele era um grande 
momento para o desenvolvi­
mento do Município e que 
esta realização ficará na 
b1st.ória corno um marco d3 
maJortdade administrativa dt 
Nova Ia:uacu 

Essa ameaça constante a 
que estamos expostos em to­
dos os níveis da administra­
ção pública e particular dos 
escalões do mando e coman­
do de nossa nacionalidade se 
apresenta quase sempre de 
maneira disfarçada, com ró­
tulos e conotações adversns 
do que realmente pretendem 
seus mentores, propagadores 
e executores. É a /tns!a de 
poder, o ódio contra o povo 
que levam a uma minoria 
de rnaus brasileiros a essa 
posição totalitária que s6 
serve para represar cada vez 
mals o descontimtamento da 
v;rande massa. que perambu­
la pelo gigante de B milhões 
de qullômetros quadrados de 
terra que: espera pela mão 
do homem para ser útil a to­
dos nós 

A i.nstnuação transparece 
no momento em que ele 
a!lrtna: 

Aqul entre nós. nesse Mu­
nicipio orogramado pela crô­
nica policial quase que dia­
riamt!nte, dentro do ncalo­
namento de nossa reoresenta-
1.ividade político-administra­
tiva. os mentorPs. nronaga­
dores e pxecutores do totà.li­
tarismo utilizam-se rtos mPio-:::­

'tfUP a noc-sa estreit:l foix., 
democrática prooorciona pa. 
ra alcancarem sta.tu~ e tri­
bunas rom o obietivo de sn~ 
laoar a autonomia munic1 
YJal P ~ vontadp sober;:ina c1n 
PO\'O. Conformp tPmo<; Pri-

fatiranwntp not;cia~o nos­
~~ no<-icã0 nã"l sP nrench• ., 
r.enhurn <'omnrnmi~'-"O rom 
homens. mai.,. sim nn .,.-p,:npf. 
to à nossa cnntinuid1ldP n~ 
mocráttca. BusqvPmo~ ,~ 
causas e não nos ~ne~uemnt:­
a <letermln~dos pfpJt("S n.,r~ 
sobre eles lanr~rmos ~ -,..n~ 
sa jurlsprudênci~ tnni-ni 
qulm 

No entanto n'!lrél es,;;a nP~ 
ouena uarrPla dP Plem"ntM 
ac.- causas não interess"lm. vic-. 
to que eJes me~mos í'stão Flo 
ou mais comprometidos our­
aqueles contra Quem f' dlr, 
gido o seu ódio e toda a sua 
ânsia de poder 

TRIBUNA D\ UfPRENS\ 

''setore!" ligados ao Gover­
no Federal estão a purando 
uma série de denú ncias. al­
gumas re.aliiadas na Câma 
ra Municipal . . Noutro tre­
cho de sua entrevista ao 
jornal ''Tribuna da Impren. 
sa". ele reforça: O consenso 
&eral na cidade é que o Go­
verno Federal vai decretar a 
qualquer momento a inter­
venção no l\lunicipio. uue es. 
tá vivendo um estado de ca­
lamjdade e em franca abo· 
lição política." 

Tudo Isso seria digno de 
elogios se a~ denúncias inc:e_ 
ridas na referida entrevista 
não isentasse o entrevistado 
da culpa que lhe cal sobre os 
ombro; de péssimo adminls. 
trador. cujas contas ~ó re­
centemente. lsto é. após qua. 
tro anos de acertos e contra 
-acertos foi votada pela Câ­
mara Municipal. Seria ainda 
digno de apreço a denuncia 
em questão re o empreguis­
mo gue caracteriza a Prefei­
tura Municipal ae Nova Igua­
çu fos~e um mal recente. do 
qual inclusive o referido cí· 
dadão se utilizou plra pro­
teger parentes e amigos nt­
lopolitanos na época de sua 
infeliz e desastrosa estada 
na PMNI na qualidade de 
interventor. Seria digno 
ainda uma v~z se por trãs 
da capa desse susto. o Depu­
tado Ruy Queiras não pre­
tendesse a1C''l_l'lcar novamen­
te a Prefeitufa através da 
jan-ela. jã que o povo não 
permitiu o seu acesso pela 
porta da. frente 

A saída totalitária sugeri­
da não resolverâ o problema. 
pois este cabe :10 povo pro­
por a solução bem como aos 
seus representantes de forma 
a não ferir a representativl. 
dade popular e nossa autono· 
mla polítlco-municlpal 

ltEPúDIO A 
NTERVENTORI A 

No dia 12 neste. sob o ti­
tulo Corrupcão em Nova 
ll!"uacu Assusta Deputado da 
ARJsNJ\ o D,>putado Ruv 
Oneiroz. u t mzando-C'f' da 
ºTribuna da Imprensa'', ata. 
cou frontalmente a democra-

A posição antidemográtlca 
a~$Umlda pelo deputado are­
msta serviu para despertar 
no melo político local a de­
fesa da autonomia do Mu­
nicípio, ora ameaçada pela 
visão anti-povo do homem 
de Governo. 

A agonia do Teatro 

Brasileiro 
(PAGINA 5) 

l'OSIÇAO !>O PREFEITO 

- Como tudo o mais, nada 
do que Insinua o Deputado 
Ruy Queiroz é verdadeiro -
~firma o Sr Prcfe.to O 
Município vive em paz e 
tranquilidade. A Administra­
ção Municipal está cumprin­
do as etapas pr~':rnmadas 
para o ano de 1975. Pronun ... 
ciamentos tendenciosos como 
esse - continua o Prefeito 
- fazem parte do .. sindicato 
da mentira e da intriga." 
velhos conhecidos de todos 
nós. O pue precisamos -
reafirma o Chefe do EExecu­
tivo - é dar participação d<> 
quanto.., detnham alguma 
responsa bllidade, para num 
esforço comum procurarmos 
desenvolver o l\tunicipio 

- A atual crise - prosse­
gue o Sr. Joaquim de Frei­
tas - é forjada, como tan­
tas outras que se sucederam 
e que se perdem no vazio. 
enquanto procuramos tra­
balhar pelo bem comum 
Ainda na terça-feira - con­
tinua o Prefeito - estive em 
Brasília com o Ministro da 
Agricultura, em companhia 
de membros da Associação 
Rural e do Deputado José 
Haddad, pleiteando o predio 
do posto agricola do Parque 
Estoril. para o transformar 
em escola técnica de apren­
dizagem agrícola. atenden­
do a área educacional e ensi­
no profissionalizante. 

POL1TICA EDUCACIONAL 

- Não é verdade tampou­
co que estejamos techando 
esco1as, deixando os 1luno"' 
sem local para continuarem 
o estudo Só fechamos uma 
escola quando é construida 
outra com melhores condi­
ções funcionais, como é o ca­
so das escolas "Bulhões 
Saião'', "Sá Freire" e "Ma­
jor Souza Antunes.'' 

- Em mtnha recente via­
gem à Brasilia - continua 
o Prefeito - verifiquei o an­
damento do processo onde 
solicitei do MEC o auxilio pa­
ra a construção em convê­
nio com a Prefeitura de mais 
15 unidades escolares para 
o nosso Município cem 5 sa. 
las de aula cada uma 

-O que realmente ex;ste 
por trás de tudo Isso - con 
elu! o Prof JoaqUim de Frei­
tas - e uma busca tncessn.n­
t~ da auto-a!lrmação falida 
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ENFOQlJE 
Ate quando o:s OOfSOS ~.rlgenlts e.,_tão dtsp<sto. 

a brincar com o po\'o e Mia necrs.sldade? Até quan 
do') Pelo vt,,to att> u momento em que cada um do.s 
cidadão~ dest.â trrra não tiver conSCJéncfa df'! seu 
importante papel A~ lá noç, quc- nos aguentemns 
A gt'nte t· que se tuide t" que st• preste ao papel de 
!--acrnmentar eternamente com o nosso voto a~ ron 
Cabuh('õe .. da cupula E como brincam com a nossa 
vonta::te' A<'ordos t· fazem e des(a:r"ll numa rapld,z 
incrn·el rem que mn~em !:l' preocupe com que o povo 
pC'nsa 

.u recentes com~1ç()('s pat1danas. por exemple, 
p.1ra concorrerem ao mando dos rtlretortos munlci· 
pats deixaram bem claro esse postcionarnento elitista 
mesmo quf' mH Jmtificativns sejam dadas 1 toda h0 
1.1 a todo mst~rnt~ 

Na ARENA, c!epois C:o vendaval, dos xingam~n-
1os ~.-. escondidas. depois dr. ~e acu~arem mutuamen 
tt> disto c daquilo todos acertaram em detrimento d<'­
um:& renovação. de uma participação m~ ampla 
Quem filiou alguem t> outro alguém, mesmo que ~e-jl 
a nora e a sogra. o ente-ado. a lavadeira. J. cozinhei 
ra, e-sposa ~ filhos tnâ poslcões ~arnntidas no coman­
do part1d.àrio 

,1as no MDB'> Pois e No part1dc o do povo a coi-
~ri não foi d•terente Ali ficou o dito por não dito; ar­
rumaram a casa e entre um cochicho e outro reparti 
raro o bolo e ainda por cima tentaram por toda, as 
fc1 mas e meios torpedear a entrnda de uma outra 
,-hupa que busca participar dE"mocraticamente do 
1C>go partldâno 

Aconteceu no MDB o que Jamais esperavam :>!-: 
leitores qur são conclarnados a lutar contra o poder 

ab1-,oluto. totahtarto. di~crimlnatorio 
A Comissão Provtsórta do MDB no Munic1pio. det­

tituida por decisão do Superior Tribunal Eleitora 
achou-se no dever de acatar o orerecimento de impug­
nação da chapa. n.r 2. encabeçad a pelos senhores An­
tonio Mota. Paulo Faria e Odilon de Oliveira em 
cuJa red~ão desceram ao mvel da chacota, c.ha.man­
do os correhgtonarios de curt idore: . e de mada lt nas 
ure)Send: das Ora. minha gente quem tem ràbo de 
palha não dlega perto do rogo 

Satbam. senhores, que os ca.rtidotts e as madale 
na.a são os mesmo.s que ha alguns meses elegeram vo­
cêl, e que em. breve Poderão ser procurados novamen. 
te. àa vésperas de novas eleições O.. homens de bem 
Qlle se cuidem dessa anarquia das cúpúJas. verda­
deiro !laCO de gatos 

Bem rt7 o Dadá que ro1 pedir apolo ao Papa 

TELEGRAMA . 

O Deputado Daso Colm· 
bra afirma em telegrama 
enYiado a es~ colunista 
que tem apreC1ado multo 
o "enfoque e seu noticiá­
rio". na medida em quP 
o coloca a par dos acon­
tecl.ment,os pc,litico.!!o igua 
çuanos 

POSTO Dt; SA(;Dt; 

O Deputado Estadual 
Jorge Lima reivindicou ao 

Secretário de Saúde o 
runc1onamento imediato 
do Posto de Saúde de n n­
guã. no 3." dlstrtto de No­
va Iguaçu 

MERENDEIRAS SEM 
MERENDA 

Na sexta-feira última 
1201, às 16 horas. deu-se o 

encerramento solene do 
curso de iniciação de me­
rendeira.$ que o setor re­
gjonal da Campanha Na~ 
cional de Alimentação Es-

PASSA-SE UMA LOJA URGCNTE 
A Rua M~~..: .... h<1.l Floriano Pt-ixoti 

n. 2 383 - Nova Iguaçu 

Luvas CrS 10 DOO.DO e todas 
:LS inJtalaç~ e \·itrlnes 

MOTIVO VIAGEM 
Tratar no locai 

-----
'º' \ lGl \\ l ' Vtnde-se um..1 ca a de Uno go~t -, 
de altos e- ba1xos e muito conforto, na Rua Com 
Francisco Baronl. no melhor ponto de Nova I~uaçu 
TI t r e m o prc1 rlf"t rto Rua Otávio TarQ\! •o. 191 

- loJa 

CORREIO DA LAVOURA 

coitar. do MEC. em colabo­
ração roin o SNvlço dP 
Allmentar.:'io E!.colar da 
Municipalidade SAE 1 .. , 

~rv1ço de Merf.'nda Es--
tadual I SME I promovPu 
no Gtnl'\!.io Vocaciom1l 
PresidE"nt(' Castelo Bran­
co, ondr toram entreguf.'s 
os certificados de conclu­

.!;áo do curso 
Como !<" vê colabora 

<;ão. promoção. particlpa­
<'ão. etPcétera e tal pra 
no final de conta.e; cair 
no vazio tã que a meren­
:fa que é bem mesmo as 
rrianças das escolas pú 
bltcas só conhecem atra­
V(~ de fotografia de re. 
vistas Mac-: tomP cursos r 
mais cur!-:os Náo custa 
nada. n~? 

O• \ tlSSM) DF 
PROFESSOR ES 

o OP11ntado Silvlo v~­
'º tMDBl denunciou de­
missões de professores 
--ontratados do Estado, em 

desacordo se1rundo di -.-. 
rnn,, r- e"rlarecirr''"T'1to o~'­
.. la.l de que nenhum ser 

vldor seria demitido em 
ron~eouêflcia dA .. dição d< 
Decreto- Lei n -" 36 

Frisou o parlamentar 
que as detnl.s.'"-ões são fei 
tas nas Regiõe:; Escolares 
com base nesse decreto. o 
Que evlndenc1a que a 
realidade esta dtvorclada 

das notas distribuídas pe­
lo Palácio Guanabara so­
bre a situação dos servt­

dores do antigo Estado do 
Rio. prejudicado., em seus 
vencimentos. 

Mas. meu caro depu­
tado. só agora e que !!.e 
tornou evidente que a rea­
lidade estâ divorciada das 
n otas? 

EM COMPENS AÇÃO 

O Deputado Walmar Pa 
li• f ARENA l disse que 
45% das cnanças para 

Uenses em Idade escolar 
não conseguiram matrt 
cular-se no presente ano 
letivo. por falta de e:;co 
las, uma vez Que, segun. 
do afirma. quatro delas 
foram demolldas 

Portanto, não é precl:i.o 
aue as crlançA., daqui n 
quem rrustradn.., Falta 

,\"[(}"\1(1 

KA~l)l~(llA 

d~ escola é um mal bem 
maior do que outros ma­
lt> d,... tu:ido murlcipa,ls. 

O IHRENÇ.\ DE 
l'R \TA~ll.:'<TO 

O Dep1,' o 01 r-n A1. 
vnrrnga , MDB, estranhou 
que o Governador Fari'l 
tJma tenh;, ,.,ripnta.do a 
bane-ada da ARENA. no 
sentido de que seus repn· 
sentantes não apoiem 
emPndas ou~ p 11mentem 
dP.spesas pois S Exa 

criou ,-ar~os e r11ncões Pm 
USI Pdminlstrr;irãn atr•-
bnindo os salários qutt 
julii:ou comnativels a seu5 
colaboradorf's 

C\LÇA~IP ;TO 

O emedcbista Ja1r Clli­
ta indivou ao p;overnador 

c:to Estado a necessidade 
de raleamento e obras 
romnlemt-ntares na 4l'Slra 
da QUP J11m Camoo GraP· 
tip a NOV:\ I,zuaçu, na ail 
tur? do distríto de Quel­
m'"'i1os 

Eles chejl'am POr tf)­
dos Os caminhos enquanto 
o n~soal da rac-. dorme 
cm berço f'Solêndldo 

<· ~<;AR.AO 

O Deputado Francl~co 
Amaral dlS5:f'. da trtbuna 
r1a Assemblél~ COnsttt,1-
inte 011p •• o orQCe~o dP 

cassi:irões QUe '>e lntctar 
na Câmara não diz rfl's 
neito ao Prof Joaquim 
:ie Freitas. mas a proorla 
Arena. -respan.sâvel pelo 
estado de calamtrtade nue 
existe no munlcioto. Por 
.s,<q>_ dizemos aoui. de pü­
hllco, que as llderanca.s 
:la Arena lndlstlntamen 
te c-.ontribulram para o 
estado de coisas com que 
~e deoara o Município de 

Nova I«uaçu •· 
E é nesse processo d• 

cassação que vai tlcar de­
!lnlda a posição do MDB 
p~ra mostrar à popula­
yão de Nova Iguaçu que, 
levando a vitima Joaquim 
dt FreJ tas à execracão 
pública procuram redt 
mlr-se de um Prro orat. 
cado nE"!-ses últimos dez 
nnos •· 

Sem comentârlos 

VOCÊ TEM O BÁSICO? 
FAÇA CONTABILIDADE EM 12 MESES 

COMECE EM JULHO 

INSTITUTO BRASIL 

DR. ,J. V. BRlTNO 
\11 IHCO 

P•Ic .. P.itol1v .J, 

1.>oc1c:- ·te nn\'n l:'it'lfa mental Fr glc ez Enxaque-
~ e wnott'" ~Ia, e: 11 consul-r.as 

tõrt a 11<"' tos 
fO~Sl I TóRlO Rua QulnUno 011 1t1r l Horaluv.1 
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E. C. IGUACU INAUGUROU 
SALA OE XADREZ 

organ1uçii.o daquela 

,,. 

Ln ,olemdade rea1..zada na 
n~Ite do dia 13 o EC lgua· 
çu inaugurou n gua ula de 
xadrez, o que represe~tn. uma 
Importante cotabOraçau para 
a prática dO enxadnsmo nes­
t:. cldad• Est.> modalidade 
cte esporte- terá como orien­
tador o Prof Ruy FéllX Dal­
lagnol um do,)' m.a1ores ln 
ttntivadores do Kadrex em 
nos~o Munic1p10 Pre:;tigl­
ando o acontecimento es­
partivo. compareceu a i~u­
guraçáo o Proff'$$0r Joaquim 
de Freitas, Chefe do Executi 
vo. que congratulou-se com a 
diretoria do EC Jguacu pela 

df!' re,creação para a J1n 
de. r....._ltando o Cllllladc, ""'­
d1retor1a do alv1·neiro ! 
~~.,..eJ~~r:~= llos. 
sentando a ACENI • -a ~ 
sa. enalteceu o tral,allJo _ 
preendldo na irutalaçã,, "" 
sala. tecendo lambem 'la 
gios a Rey Ffllx ~ 
pela maneira como .,,rn. · 
dedicando ao •=""'-"' 
lguaçuano 

Estiveram pr.,ente, à IO)e. 
ne1dade diver,as {lgura, ._ :Zi o mundo tspan 
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OAS ,·ARIAN'CES REGIONAIS 

Os mtoefros falam UAI e os cn. 
rJocas ut. Agora todas as pessoas 
que estão sabendo das cotsa.s. quan­
do Jntrrrogados sobre o problema do 
no.:SO petróleo, não hesitam em res­
ponder exclamando: "O petróleo é 
110.sso. uék1 ! <José Luiz> 

prostitutas que se declararam em 
greve. para tentar resolver os problc 
mas cria.dos há cerca. de uma sema· 
na Numa serie de protestos contra 
as restriçoes que a!egam sofrer. as 
prostitutas ocuparam quatro igrejas 
e encaminharam ao Governo várias 
reivindicações. 

As mulheres exigem punição do.s 
pollciats QUe lhes tomam dinheiro 
para proteção, exigem aposentado­
ria e o fJm da proibição de suas ati­
vidades" (0 Globo, 10, 6175! 

CATACRllSll 

Sera reall..z:ada. como em todos os 
anos, mais uma festa Junlna cque 
pOderá. caso o mês de Junho não dê 
pari\ a re3:lização de todas. ser rea.U­
zadn. em Ju.Jho, agosto setembro ou 
até dezembro) abrilhantada por ex­
celente (?) conjunto de guitarras 
eletricas e tudo o mais Os colégios 
municipais, estaduais e particulares 
já se assanham em proclamá-las. 

AJ que saudade que eu tenho da­
quelas testas de junho mesmo, abri 
Ihantadas por saotoneiros. .€ por fs. 
so. catacreses à parte. que, com bam· 
bus ou sem bambus, temos festas ju· 
ninas o ano inteiro. e o foklore 
continua agonizando r Pau lo Esco 
bar ) 

Cf:NSURA AINDA 
A Censura, que zela tanto r proi­

bindo naturalmente) pelas coisas que 
atentam contra a nossa moral. será 
que ainda não viu a propagada das 
cuecas Adams, que estão tamb...."ll1 pe­
las ruas da cidade num enorme car­
taz colorido? Há um ano mais ou 
menos. as mesmas cuecas Adams lan­
Ç3\':lrn em um outro trabalho reaH­
zado por sua equipe de publicidade 
um slogan ilustrado com a meia fo­

to de um modelo nu. segurando uma 
cueca assim: A EMBALAGEM DO HO. 
.MEM _ Neste ano. o novo slogan diz: 
ESPERANDO UM HOMEM COMO 
VOCÉ! 

E o sentido disto tudo. como ê 
que ,·océs acham que fica? Dúbio, né? 
E a Censura. neste sentido, serã cega? 

Agora o que cada um. por sua li· 
vre e espontânea vontade acha que 
pode ler. ver ou ou\·ir, isso sim é 
pr~ibido por ser atentatório (José 
Lu12J 

CESSl1L\NDO 

Que beleza! Tá vendo só, depolS 
ficam essas menininhas TFP dizendo 
que prostituta é uma mulher que 
não tem classe. 

Fica provado que elas têm classe 
e mats: tem consciência de. Aqui no 
Brasu. o advogado delas ser,a na:u­
raunente a Dr. Pinto de Azeveao. \.1 

Dr Carmos Neto ou mesmo o Dr 
Broxeleta Tratra, quem sabe? 1\Vi111. 
am Sertór io & Cia) 

UMA VAGA 

No momento, o nome maJs cota­
do para ocupar a cadeira de Ivan 
Lins na Academia Brasileira de Le-­
tras e do ex·pres1dente Juscelm.o 
Kubit.schek. A se ver pelo volume de 
sua nenhuma obra e pela predestina. 
ção econômica que a sua mlneirn 
11aturalidade lhe confere ficaria me· 
Jhor para o nosso ex-presidente 
voador uma vag;:i na Acauemia 8ra.-

5.Jeira de Letras de Cámb10. (Dor1-
va1 Gom~ da Silva) 

FESl 'IVAL, FESTIVAL t: 
t: NAO FAZ i\lAL 

MELHO.'t 

Decididamente os irmãos Valle 
não tem jeito não. Quem ouviu o 
Noturno E~pecial de terça-feira pa.,_ 
.sada com Marcoo Valle sabe disso. 
Entre Jmgtes, temas de novela, mú­
sícas ae laboratõrio, influências de 
Jazz e mú.s1cas de protestos, o que fi­
cou foi a idéia de pobreza e cópia, 
de plágios dos mais descarados. E 
como falou de festivais, só. Foi Fes· 
, ival da Polonia, do México. de São 
Paulo, Internacional da Canção, on. 
ae a mdigitada dupla sempre logrou 
boa colocação. E tudo com uma se­
riedade de frade confidente, como se 
esses festivais não fossem o que são; 
tudo armado. direitinho, com os ven. 
cederes já escolhidos no momento da 
inscnção Pãra como isso, ó cara 
(Cario~) Vidal) 

llECALQUE/R ECALQUE 
1 

colando. vão colando, vão colando . 
Resultado: os que criam, como sem· 
pre .jã.o poucos. Outros dJa havia. um 
carro cm que se Ua.: PR't-PRIM.A­
RIO. No outro, lá estava: COÇAÇAO 
- PUC. Muito bom. Mas agora o que 
cu nito aguento é essa gente cuJ,, 
decalque se transforma em recalque 
e estampa no carro: NÃO ESTUDO 
E:M NENHUMA FACULDADE (Sérirlo 
f"f)nSe<'a) 

lJMA HISTORIA DE AGUA 

A gente, à.s veze.s, t1ca sabendo-de 
umas coisas multo estranhas aqui em 
Nova Iguaçu. Me contaram, no ou­
tro dla. que un1a turma de engenhei­
ros da CEDAO velo a.té aqul a fim 
de dJscutlr com os engenheiros loca­
is planos para resolver o incrível pro­
blema da água. Chegaram, mostra· 
ram a planta e os caras daqui sem 
saber o que dlier. Depois de um cer. 
to tempo alguém ralou: 

- Nós não entendemos nada d.is~ 
so aí. 

Um outro arriscou uma pergun­
ta que deveria ser, naturalmente, a 
salvação: 

-~ verdade que vocês vão alagar 
um pedaço de Nova Iguaçu? 

Não ficou bem claro o que que o 
cara pretendia mas acredito que, da· 
do o nivel de certos acontecimel!tos 
que a gente só não duvida porque 
presencia. dâ pra imaginar (Eleazar 
D,nlzl 

A BATALHA DAS BROXAS 

Quem vai para o Rio, logo depols 
do Trevo das Margaridas e um pouco 
antes de começar a A venlda Brasil. 
l'lá uma barreira de pedras. E sabem 
vocês o que anda se passando ali? 
Uma luta surda e sem qua1'tel pela 
posse de um daqueles pedregulhos 
que, pela sua posição na curva. e óti­
mo para uma mensagem. Os prota­
gonistas são os membros da TFP 
Côpa) (sociedade que agora, mais do 
que nunca, está em evidência pelo 
seu acirrado amor à Monarquia e à 
Democracia, lá deles) e o Universo 
em Desencant.o. Um dia você vê pin • 
tada a sigla TFP lêpaJ, outro dia vo. 
cê passa e topa as letras broxadas e 
escrito Universo em Desencanto. mas 
wgo, dia :seguinte, nova broxada, e tá 
lá TFP (ai)_ E começa tudo de no­
vo ... Não quero fazer nenhum pro­
gnóstico, não. Mas acho que os pau­
listas vão perder essa parada_ Quem 
segura Belford Roxo? (Maur o Lemos 
de Azeredo) 

C0:\10 DIZ O VELHO DITADO LDSE­
auA~ - r~ 
!,crtn>III-~ 

- flrmA' oi<.. ""' 

~ 

~ã~ liga nãe>. Zé Luiz . Filme por­
nogràf1co, atentatório ao pudor, a 
moral, ao.s chamados bons costum~i 
a s_eruibilldade, à inteligência ao eS­
pir,to. ao bom gosto, a tudo que já so 
fez com .sangue, suor. lágrimas e cer­
re1a em termos de filmografia nacio­
o~ e_ cultura brasHetra, a Censura 
nao ,·e. O que ela vê é música de Bu­
arque, e filme de Gláuber Rocha, ê 
peça do Dias Gomes. Eu dou um do­
Cf a Quem achar um censor ~ério e 
s1su~o assistindo a um filme desse.> 
d.l.. lmba chanchada-pornõ, onde pon­
t1f1ca o Jorge DorJa. Duvideodô. 
Estão todos indo de boca escancara.. 

da, ln.esmo porque o riso na boca do 
burro t: abundante, como diria o Di­
d1 tCarJos Vidal) 

Realmente, pra quem gosta, es­
ses decalques de plástico, onde se lê 
o nome de cursos e Faculdades e que 
ie colam nos carros, é um pom prato. 

No Brasil, parece que a febre es­
tatística atingiu violentamente a po­
lítica da Educação. E as pessoas vão 

Ouví de um conhecido um sábio 
dito popular: Manda quem pode. obe· 
dece quem tem juízo. (Pela transcri. 
ção: i\lauro Lemos de Azeredo) 
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SAO JOAO PERDOA 

_ Catn9 é QUe estão as coisas, heim ! 
S~o Joao perdoa quem fica rico e 
Sao Pedro naturalmente, deve abrir 
Para ess~ pessoas as portas do ret­
no do ceu. o que até hâ bem pouco 
tempo era privilégio dos pobres, que, 
ccnn isso estão lascados , condenados 
ao fogo eterno do inferno das difi­
culdades, Quem não deu que dê 
uma olhada urgente no cartaz da Lo­
~erJa de São João que está por aí em 
b~~ as ruas da cidade <Paulo Esco-

,c,.lf~r,: / 

~1/' :. O GOL NO FUTEBOL 

di No jogo Bota!ogo x Portuguesa, 
SJ>utado há duas semanas pelo cam-

'áo LtA2, ': ~eonato da cidade o Jogador NUson u" g~) ~otatogo. após' marcar um lindÓ 
lllet e cabeça, deu um pique de 100 
ta. ros r~os. ou seJa, quase que a vol­

c,~~p1_ca no Maracanã 

-

ma~ ao ~ exagero, não, meus amigos 

i 
de -~ da~~i mais uns tempos JogadoT 

ute90J 'Vai se cansar mats come· 
~,~ . .JIJ i ~~~~?~0~m gol do que jogando. 

,,,... DP.u NO JORNAL 

AQUI JAZ NOVA IGUAÇU 

..1,,. li , 1 ça '.;.:f Mmistro do Interior da Fran-

'"', ·'~(1C'' 

1 
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GALERIA _______ _ 

Emílio de Menezes 
LIH,R.\TURA HRASILl:.IR.\ 

Em1llo Nunes correia dl' 
Menezes, poeta e boê­
mJo. nasceu em Curitiba 
11866) e faleceu no R1o 
de Janeiro, em 1918. 
Descendente de um casal 
pobre. cujo chefe. functo­
nárto provlnclal, verse. 
Java nas horas vagas, 
surgiu como exceção nu­
ma 1ila de 6 Irmãs_ Alnda 
mentnote. ajudado por 
um cunhado tarmacéutl· 
co. passou a praticar no 
balcão modesto da sua 
botica, famlllarlzando..sc 
com drogas e panacé a 
Com 18 anos. magro, ma­
gríssimo, exlblndo roupa.., 
bizarras. tornava-se a nc,. 
ta espetacular na peque­
na capital provtnclana 
I na o m patlblllzado, em 
pouco. com melo mundo, 
em consequência de suas 
ptadas perversas e mal.ig. 
nas, o jovem Emillo. ratl· 
gado da Provincla, resol­
veu emigrar para a Cor· 
te. Amigos generosos. co­
tizaram-se e pagaram-lhe 
a passagem . De posse de 
cartas de apresentação, 
embarcou em Paranaguá 
para só retornar a curiti­
ba. já casado e com em­
prego federal, em 1890. 
Mas demorou muito pou­
co. A Rua do Ouvidor o 
atraia 

No ~eu regresso. a rebre 
do Encilhamento enton­
tecia todas as cabeças. 
Afundou.se no dehr10 das 
negociatas fáceis, foi feliz 
e teve vida nababesca. A 
prosperidade e c onômica 
fizera-se acompanhar da 
prosperidade das banhas. 
E quando a primeira fu­
giu. a segunda, mais leal 
e perslstente, mais firme, 
não abandonou o boê­
mio. 

A partir dai, ingressou 
no jornalismo. escrevendo 
crônicas satiricas para 
vários periódicos. Silvio 
Romero situou o como 
poeta divergente do Par­
nasianismo, mas posteri­
ormente incluiu.o nesse 
estilo de época. Entretan· 
to, fot como satírico que 
Emílio de Menezes gran­
jeou fama. Seus trocadi· 
lhos. epigramas e versos 
humoristicos foram mui­
to apreciados e circula· 
vam nas rodas boêmias da 
cidade. Seu primeiro 11· 
vro foi uma coletânea de 
sonetos: Marcha Fún ebre 
(1892). Publlcou também 
Poemas da i\-lorte ( 1901), 
Dies Irae (1916). Ultimas 

f J~"3JeJ~;s
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* cot1t«tot· 

* oficina própria 

* Mnriço rÁpldo 

Foi eleito para a Acade 
mia Brasileira de Letra.s 
mas não chegou a tomar 
posse 

Dos extremos a que 
chegou, tsto é. aeja comi) 
parnastano ou como poe· 
ta satírico. damos um 
exemplo; 

.. Deste á lbum,, se a\e 
aqui. senhora minha, 
Chegar o vow-n olhar, ttn 
de piedade 
Dt quem do .Um da vld.a 
se avizinha 
Nuns dcrradeil'os 'fer!'IOS 
ele saudade. 

Saudade. oão da vida ár­
dua e mesquinha 
Que atravessei, desde a 
prime;ra idade 
Porém do temj,o em que 
meu \"eno tinh a 
O a udacioso vigor da mo­
cidade 

Ai, De!"B! tempo, os vos· 
sos dons divinos, 
Em ve~ de versos t rõ .. 
11egos e manco.s, 
'feriam senhoriais al txan 
or inos. 

Hoje a musa caduca, em 
vãos a rrancc.5 
Anda , como e u_ exausta, 
aos desat inos_ 
'loda coberta de cabelos 
brancos. 

Soneto ao Coronel Blt­
tencourt, então governa. 
dor do Amaionas. qu,? 
abusava um pouco da ca • 
nmha: 

Esta e mesmo impr-.:.vista 
e ~nesperada! 
o "eJbo Bittencourt p i· 
f~s co-z:in ba! 
E do Amazonas descem 
de enxunada 
Pororocas de cana e la­
ranjinha! 

Do Pa lácio mal desce ago· 
ra a escat'a! 
Fisica e. moralmente ele 
def inha 
E o que a aima lhe ma­
cula é a ºimaculada ' 

O que o corpo lhe verga é 
~sa caninha ! 

Deu-Ih? o a la mbfque ori­
ginal man ia 
É uma loucura a bem di­
'ler didática; 
Fala até de prosódia e or .. 
tog1afia. 

De pau d"água governa 
ete na prática. 
Pois mal pas5a a qual­
quer boia do dia, 
Sem ser com udoL") dedi­
nhos de gramática". 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhos 

Oepertameoto1 de Glaucome - Eltrabttmo (Exerdclo1) 
- Neuro•ottalmolóala -

Pn1crfçlo de Oculot 

DIARIAMl':NTE A TARDE 
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EDIFICIO M.ERCANBANK Te!. ~l fi6 

Re1td.tocJ1 Rui F',.utuo10 Renf(PI, Ui - No•• Jau.cu 
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A RUA DOS HOMENS EM PÉ 

Amanheci em Campos quase sem dar conta do 
4ue estava acontecendo. Eram preclsame-nte ctnc,:, 
horas da matina. hora em Qut· um honro.do cidadão 
como eu Já devta estar sob vs cobertores em sua ca· 
ma quando .saltei do ônibus l' o meu corpo se achava 
t'nvÔJv1do numa friagem camposjordanesca Enquan· 
to meu Cilho t" minha nora se encarregavam de des 
vrnclllar as nossas bagagens, entrei num dos bares da 
txcelente rodo\'laria e tomei urna .. cacetada" seguida 
dr um ca[é brm quente Com hso consegut que meu~ 
entorpecido:. membros locomotores passassrm n obdC' 
ter o comando que o meu cl'rebro tentava lhes trans 
mltlr Dentro t·m pouco eu me achava confortavel 
me,nte in~talado. t-mbora de maneira Inesperada, no 
avartamer.to do meu querido filho Zeca 

Muitas Vi$lta5 eu Já ha ... ta feito a encantado1!l 
Campos_ antrs a serviço e ultimamente cm vi.s1~as ao 
meu filho. qur aqui reside, tornando-a bastante fam, 
Uar aos meu!-; olhos Des~a feita. por.:m, cu pareci-i. 
r.sta.r saltando em terra e:;tranha Minha cab~ça apa 
rentava girar .sobre o meu pescoço e eu tinha a perfel­
t:i Ullagem dr C'· tar reç-ressando do infC'rno 

Como podia eu estar desconhecendo esta acolhC' 
do.-a cidade, cujo:-; logradouros e arredores eu conhe 
C'ia muito bem. Embora pertencendo geogr:'l.ftcamentr 
ao Município de São João da Barra, Ata.tona <: umn 
das praias mais frequentada$ pelos campistas, o mes­
mo acontecendo com Grussai Em Atatona vê·se o 
Rio Paraíba desaguando no mar. formando um de\!,.. 
r.om a Ilha dos Pescadores. a qual sô eles pareeem 
ttr acesso. e a praia do Farol de São Thomé, esta 
C'ampista mesmo. que ficou tamosa em todo o mundo. 
quando o pettóleo C'omeçou a Jorrar abundantement<' 
por lá. Mais tarde. quando as idéias se mr tornaram 
mais claras. oude, rt"constituir o ,ntinerâ.rto até o citado 
Farol~ Goitacar.es. Campo Lindo, Mineiros. Saturntno 
Bran. Baixa Grande. Santo Amaro e Boa Vista 

[ Jogo ·da · Õtici~. 

l · Dlver:sa., cerunoniaa 
no dia 12 dea~ mu, co­
memoruam os 14 anos 
de aniversário do Correio 
Aéreo Nacional De lato. 
nada mais digno de lou­
vore..s do que a ação do 
CAM DO proc:euo de ln­
~gração nacli:maJ lt ele 
que. além da correspon. 
déncla para o ln~rlor do 
Bra.sll. transporia a po­
pulação do ln~l'lor, do­
t-ntea:. enc:omend.a.s dt to­
dos os tlpos_ num traba­
lho verdadeiramente ab 
negado _ O Correio .\éreo 
foi fundado em 12 de Ju­
nho de 1931. oua.ndo um 
avião Curtlss F'ledllog de­
colou da carnon dos Afon· 
&01 rumo a SJ.O Paulo 
~u criador foi 

a) ,anto'" Dumont 
b> t·duar(o (i<inu•s 
(') C.rtúllo \'.:t.rra" 

2 o BragU Po!1Ut de-"d~ 
a semana nauad3 n sua 
prlmc1ra fábrica de- filme, 
d,• ralos x r, ou1• vem r-"· 
f"H"" entar para o pals 

1 

uma econDl'.nla de- 10 m.1 
Ih d dhlartt P3~0l< 
aos 11 p ~ nu, fabrt 

1 
r • ·~ no "° 

pa kad, A e omnanhla 

1 

ti Filme-. Saku ·'& no fu· 
tHro, tc-rà n1 lb11id~d+ 
de tabrti ir fllm foto-
griflcrr t' r-n~m"ltogr: f 
C'OI oo.ra atendt-r à de-

i "l\and:J. de no:.,o mucado 
,.... mo O f1 .:n.,., "e ra­
lo 'X tmportado.s pelo 

\ 

Bra 11 num tot.o.1 dr rnal5 
t' 3 m,lhõt dt> mªlrna 

QuaorJos ,. :n pri n1..1r 
rtaoa chtRarlo a 200 mtl 
me-t auadtad0&. este 
~~da A,!lbrtc-:a r: l;. IO'"JI 

• \'<>lta Rtdond:1 
b1 flarr,1, M~n"'n 
r-> n~1rndr 

3., O Campeonato Mundi­
al de l"orpiula I pros.se­
g111u· na semana passada 

'::fa o~: ~,;;5J:c~~- ~~~ 
Lauda. que assim dlspa­
roLI. na Uderança do cer· 
lall)e com 32 pontos, per­
manecendo Emtnon Ftt­
tlpaldl com 21 pontos. Na 
próxima prova, o piloto 
bra.sUelro tentar1> reagtr e 
recuperar o ternno per­
dido na$ últtm:u: dispu\as 
graças ao~ tnUmeros pro· 
blemas com a aua Me La­
~n. O prôxlmo OP no 
dta '22 deste mt-.-t. tt>ii em 

a I Paul Ricard l-'ran1.a 
b t Zaodvoot, Holanda 
,; 1 1:tltwei. ,u,tria 

41 A lmpn·nsa rf~ Belo 
Horizonte. há pouco, ffll· 
preendeu uma campanha 
contra o estado de aban­
dono em que ,e t>ncontrn 
a P~mpulha _ O conjun­
to, con.struldo ha 32 anos 
é composto da lgn,Jlnha: 
e ,slnu (hoJt Museu de­
Arte, Casa de- Bane e 
doa mternactonaiment" 
famoe~ Jardim dr Bur 
r-.L.1.rx t· fol proJt-tadq por 
O. car Nlemeyl:'r por lni­
clatlva de Ju•rrllno Kubi 
~chrck qu3.ndo PJ efeito 
d:1 ctdade HoJr ut 1 de 
crfplto. com o wu lago 
.,.. luldo e aDrlgandc- o 
P e rteo '«' e ar a m u J o 
tr!lnsmJ• ores a e quis 
t umoe Pn.r 1 rtirJ ... ;ii 
oour r(" ta a não s 

na ~LILI 1 --r"Ja d• 
o1i FranC'lsc d A.e 

t'o;-; eor• n::.ln'° 1 t no 
m \'la Sac a br1 de 

• • Oi ('aval<'"HU 
l-11 l'ortin•'ll'i 
tJ ... l\f-''!tt~ 

Licínio Costa 

E:sta ulttma paragem deixa-nos Jembrar L epiwd10 
de Pmhelro Machado. posto que ainda i-e pede cor 
tt>mI?lar a llnda maruão de onde ~ famoso politlco a, 
sassmado dominava parte do pais ,vide o llvro ·•o 
Coronel e o Lobisomen··, dr José Cândido de Carvalho1. 

Trouxeram-me a Campos a fim de que, eu pudesse 
esquecer torturantes momentos que a vida houve bem 
me presentear. Criei meus fllhas me amando e ele~ 
por isso mesmo, jamais deixaram que eu ficasse "J; 
gado fora" Agora. refeito das agruras e do desespnr, 
que a nm biçao e o desamor fizeram desabar sobre mim 
tenho podido caminhar a? longo do formoso Paraíba'. 
todo ornado de ponte~ e amuradas. ouvindo a lenda 
do ururáu. que engoliu o ~lno da igreja. à margem do 
Rio, e. vez em quando, dou uma esUcada ao outro la ... 
<lo para del1ctar.me com a Noa-Noa gostosa batida es­
pecialidade do Bar Pagode. Durant~ o dia, a qualquer 
hora. a gente pode ficar ouvindo palestras mtermina 
veis na "Rua. do.s Homens em Pé" como é chamado e, 
boulevard Paula Carneiro, ao lado· da Catedral. Nesse, 
lugar. os homens formam vãrios gruoos. onde ião deba 
tidos todos o.s _ a_c.sunt~. principalmente politica e fu 
tebol Imprcsstonante! Além do que jã foi dilo acim.i 
Campos possui outros atrativos. tais como os canavl 
ais e as usinas; o Joguei Clube. o Forum ah 1 es<,i 
merece mencão especial. pois não haver(L, decerto, ou­
tro mais bonito! Os campistas conseguiram construir 
uma répHca perfeita do Phartenon. com que os grr 
gos de outrora conseguiram maravilhar o mundo• 

O iguac;;uano que vier a Campos, e visitar esse mo. 
numento. ficara complexado diante de tanta beleza e 
Irá evitar de qualquer modo olhar ou até pensar no 
nosso rldiculo Forum Itabaiana _ Eu confesso que. aca­
nhadamente estarei entre eles. pois sou de oplnlão quP 
as coisas rldiculas e desagradáveis não ~ão dignas dl· 
=e olhar e multo menos pensar_ 

n..imoc,s lunho de 751 

--
LA VAI ELE 

(TAVARES DIAS) 

P~ou por mun Felo, esquisito, de.sproporcional 
Unl!orme de, brim vagamente oom propaganda na., 
costas Nojento. abJeto, exploração ObServo_o d 
dentro da calçl;l. americanizada. camisa de Tergal ame­
rtcantzado. vendo.o apanhar um cigarro . Malchelro. 
..o, a·ithout f1ltro. tmedl:\t.a.mente me lembro do meu 
amerlcanitado Hollywood Klng Slze w1t.h filtro 

Foi andando. arrastando atrãs t'.e s1 os me11:o de 
3eJos. ~e1 lá porque de o ver como gente. não como eu 
mas como gente, de não sentir penn, e também de não 
me senUr inferior a ele. feio, esquisito, desproporcto 
nal. carregando um volumoso embrulho na cabeça, a 
mesma cabt-ça que J>("rrrtlttu ao Homem lnventar má. 
quinas que d:-;~n~~.:-: ... ·m o uso da cabeça humana pa. 
r~ tais flna. 

Lã vai ele. no seu andar cadenc.lado, bambolean:1:J 
o corpo ~ob o peso do ~t'u fardo, do meu tardo. dM 
tardas da humanidade df.>.ss~ tardo 

P4trecP carregar to,10, os odios. todas a~ virtudrs, 
todos os v1c1os. todo o todo Pisa com culd1do. não 
consi~o mu C'0m a cargo sobre "'> pts desca •ços. feios 
e.squisltos. proporctonat,r. à suã de.snroporção Po 
negro~. como seu nt>gro vl\rer. provocaq-i pela brancu. 
ra da paz da sua 11itnoránc1a, pés que, p!.sam de lf"vt 
no chão dos outros, no lixo do!- outros que é seu mun. 
do. um mundo negado. QU(' não ê $t'U; pé· qu,, rm 
vt-rdad"" ne-m p'!'am htt'l:im. nês p1•ados. falsos nk 
, udooodt-~ 

o\.rrlou agora o .leu \'Olume- seu pe e, teu suor que­
P riga do osto oaia o t'.hão, seu s:ingue aue pa..e.sa 
cias v --is pa ... a o boJ -., do lodll pod:roso que hof" t •~ 
nervO! > porque pi:rdt•u no J<~o de buraco onh'm , 
r,r,lte- ou po1qut· a mulher dorm·u d,• catc,s 

SoJt.a um auspiro. ni.o dC" J.livlo mn• que sca e 1m• 
um quf-lXJm tameI'!•o ou cot:a assim Cont .. mola ua 
,x.c·uga JirP-ra. a oe r o arrrl~ f.' vc-lta a buSC'3T 
o ... a outr e m.d outra c-nm) .i transportar eso•r 

.a par~ fecu-d u· r n; m to ru lubrlf1cá-le& e lttrs 
r,r vida p>r> e> e 01 r• ntinuar 1 .i,,truir VIDAS J 

. VOCÊ TEM O GINÁSIO? 
FACA CONTABILIDADE EM 18 MESES 

• COMECE EM JULHO 

~ -...•• JNSTITUTO BRASIL . 

Para U.nlt<,1t IS unrs t' 1 fantll Ne,ta '"reçll.·fetr.1 
dJa 2t u 13 30 horas a toru de luxo 'COratõ•s f"-:n 

Fr ta Quarta-ft'tra pintura nc.•Ja r ~t"ldo, 

llfgundas e qulntu ..:one e c:o.aturã 
Tro1,to1r Rua Nd.sun RamOB, n ° 21 Nuva 1"1\JJlÇU 

, Ao lado do lnstitut.u dtt Educaçãc> de Nova Iguo.4,:u 1 

.;abado. 21 e domingo, 22 6- 1~7; 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

1- lJNIDADE DO CAOS 

B!-!m q1..ie eu podia cantarolar em prosa e vr l o 
meu descuido e dar o dlto por nào dlto e sorrtr o .sor. 
raso que estiver na ordem do dia. ser mais um a a.celtar 
o que esta feito e não me propor a nada all'ln do que 
me foi 6olicitado Srr mais um entre eles, entre aua'i 
,·erdades. cuspir no prato que como e me arrumar n:i 
estante. Juntos aos outros homens-Uvro.s Bl'm que eu 
podtrta ser o que me ensinaram a ser 

Mas não po.s.so Me dôi a dor de querer ,er m~ 
('U do que voce No:1sas e:stradas se transformaram em 
caminho e este em veredas c estas Ja ner.1 trilhas são. 
A cada dia que passa ~omos menos o que pensavamos 

!I "J0rQue o mundo o mando. a nada nos levam ar:, 
t'3nto pequeno do medo que esta cm todos nos 

O sorriso do amigo Jâ não é o mesmo e ele de5-
umfla do passado. teme o oresen!e e morre pua o 
futuro A sua desconfiança é do tamanho de aua in· 
certeza mais que incerta e suas justificattv.1,:j titubei. 
am na ponta da hngua e caem na fenda da pedra co­
mo urina de cachorro solto 

Os nossos títulos sobressaem a nós mesmos e as 
honrarias nos enganam pelo tempo que perdura 

Bem que eu poderia dar o dito por não dito e 
:;aborear as migaih~ de tal.:1 honrarias e ser mais um 
a compor a unidade do caos. Minhas palmas valeriam 
um abraço. um aperto de mão. ou quem .sabe uma ci. 
tação elogiosa da tribuna do palãcio E eu seria 0 
amigo do arauto do rei Mas me dôl a dc,r de querer 
ser mals do que voce Eu sou meu mundo minha ver­
dade e meu cam.Jnho 

Se o amigo volta a ser !)eu feto e se e.!,conde na 
placenta do passado. eu procuro arrancá·lo. puxá-lo. 
trazer a mim e ao mundo, ma~ não posso viver seu 
modo pois o meu Já é grande. 

Prefiro ser assim Prefiro não compor. não crescer 
em meio à Iama Se por descuido sorri. me permitam 
que eu chore, que eu me vã pra mim mesmo 

Delxe.~e sofrer a fome do homem. chorar o aban­
dono ria criança e ser hvre para pensar. Deixem.me 
construir minha paz. pois a vida é tão curta que não 
,obra. tempo para ser canalha 

Homem. do que vale ter tudo na vida ,.., i,, falta dig 
n1dade. se te falta a ti mesmo-. AJnda há tt-mpo e o 
sol noc oferece o seu calor 

Pra que mais? 

OCT \ CILIO SILVA C.'IAVES _, .. e: 

QlJADRAS O.\ VJDA 
. re~sço em cada ,~,. Jwün.a , 
art•~1936 Jarba~1 Cordeiro 

l - Para agradar Sant·Antonto 
São Pedro, soltei balão · 
Festejando um mat.rtmónlo 
Na nolte de São João 

Querendo acender tog-ueir..l 
com amor. que de mim promana 
trarn:flgurel-mt em clareira • 
no doce olhar de Sant"Ann ' 

----------

CÂMARA .\Jl.J\lCf P,,L 
1_ 

PURT \RI.\ , 0 VI 7,; 

O Pre dente da Camarn .:\-tui· c-lp.1i de sovn. Jgc..J(U ~Y 
tado do Rio de Janeiro. usando das atribuições qu1.~ 1.he SJJ 
r-ontnlctas por lei, RF.SOl.\"E: 

CONCEDER ao !une oono ADEMARIO J'nlR l'H ., 
SILVA Tt>soure -:-o-Auxu r e vel JO d, Camlrt \fu t 
30 trmt.i, dias de férias regulamentares a p;irtlr de.sts 
dat•. re .. Pref'I te-1 a t.X rc cio e""'ll cur 0 d;. do " 
proct.· o numer 10;, "5 

ftt'Kl.stn•·.Sf', publtq11i; k e cumpra4ar 

N~ \1 Jgu1 u O:? ,i Jl..nl 

\OJO\" \1 UU ..,li \ -FIH \ 
l,1f':tUlt·nte 

l'OHT \RI\ , . :•1 75 

O Pre ir' -te da C&n,..tr ~b.ntdp.:iJ de Nova lllua J t 
tado do R o de J_ane-lro, us:ando d:u atributç-õe.s qac lht Ji­
c nft.-r_lda.s oor let, ttf'.">IUI ,·t: I 

CONCEDER ao funcionaria COLETO DA COSTA goSfl 
NHO Po,JíteJrn nive-1 -1 da Canura Mun '"tpll ':10 tnn 
dias df' tfrlu regulam('ntart.•s. a nart:r 1 ta JJt ,.., r~ 
2t~

7 
;~ c,cer·"do de 1974, dt acordo c,111 p~ C"" 

Rt-11 tre e i)UbllQuf'. e e cumpra 

!'i,,vn lgi...t;: u:1 11{' Jt.:nt 

\OJO\"Al Do ,u \·t·rR \ 
l"1t-•ld"'nt.ao 

,r 
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LOIH<EIO DA LA VCJURA 

co.\l{INJCAÇÃO LUIZ 01 BIASI 

ROCK consumar ou consumir? 
s,gundo Roberto Mugglatl ln 

R()('k (l Grito r o !\J1tot, um dt .s 
nto.s mais comPlcxos na dlscussó.,., 
~ rock 1• drtrrmlnar onde acaba ç ,,!0\'0·· e ondc- c_om1 ('U utravés dL' 
Lllll rnrcnnl.smo. hplco ~ª., liOclrdadt- de 

nsumo a · d1lukao 
'\3.5ctd.1 do protesto r da r b~liâo a 
coOt.rac-uJtura U•ndE' a st-r assimUad:a 
prJ.a, cultura ofJcial, cada vez mats ra 
Jdamf'nt1. como d!"monstrnm os mui 

fos n,o,·ln1t·ntos de vnnguarda d('stt~ 
.!(culo nta..s ha tamb('m a contrapar 
tida.· ao absorver elemento, da con 
tr,cultura a c-uJtura oficial ae deixa 
modJflrar t t bem poss1ve1 QUe est~~ 
Ja a.sslnando. com_ M-se- processo <1~ 
absOrçio. 1ua proprla !-.Pntença dr 
morte. A Integridade ldeolo~Jca do 
E"ltablf!lhm •nt, pelo menos. tlca gru 
, emente •balada Segundo uma pes 
qulsa encomendada pela General Ele 
ttic em 1967 .. dentro de 20 anos a 
n,aiorla da rias.se médla terá rejetta. 
do os principio-. que hoJe orientam a 
rociedade dos Estados Unidos e esta 
ra transformada numa elas:,;~ •· Mp­
plt" E..qa mudan~a qualttat1va dJs 
-oc1tdades Industriais avançadas 
tal como apare.ce no modelo nortf"· 
amtricano f uma certeza para ot' 

Cl:'\EMA 

nUt comi professor ~ Un1,.-ers1 
dade d,· y., CharJes Rtli h. que r. 
gurnenta 

- Uma 1u•olução esta .se arman. 
0 Não S•·rá. romo as rc·vnluçôe~ di1 

passado Tt:ra aun origem no 1ndlvl. 
duo e n.1 cultura. e .só se mod ficara a 
rstrutura pohtlca no ato r,nal Não 
preclsará da ,·lolêncla para trtucta~ 
e não J)Odc·ra. ser barrada J')C"la vlolen. 
ela E a rrvoluçao da nova grraçào 

Ma.e; o l'X Beaue, John t,ennon. 
que vju na cnrne a experiência Uo 
rock como negócio. não parece tá.o 
confiante numa vltôrla fl'lcJI do .. po 
der jovem" Diz ele 

- No fundo as coisas não muda. 
r .1m Ap('n:u vestimos roupas mau: 
vistos.as e- colortdas e tem multa gen. 
te de catx:lo comprido por at F12e 
nos o que nos mandaram fazer O· 
mf'smo.s pulha.s controlam as coisas 
as mesma! Pessoas mandam em tudo. 

E é exatamente entri· esses doB 
rxtremos o otimismo de Rrkh e a 
autocrítica dt• Lennon que se llev(' 
.-.:ltuar a complicada relação entre 
cultura oficial e contracultur;1 Esta 
b'l.,h.m nt e undc;;ground E ne ,, 

contexto a ascensão dos Beatle~ é tal 
vez o fenômeno mais rico tm dados 

(' ::"-pll::S.COf'S 
Agorn, os R<'atles e Stone3, já 

L:n f•ns de 1966. e~.avam cff'tiYnmen­
tc abs,JrvldM p•ln v .. t,.-.bh-shment 

,ta cultura lnglc•sa que haviam prom_e. 
rido rejeitar . compareciam a prcmu~­
rrs n,•crgando sua ver~ao própria d'=' 
tra, fonnal, desfrutando o confor­
to ostensi\'o de Rolls Roycea e casas 
df! camPo Assim como acont<'ceu n 
F.lvls Preslt•y t· Ray Charles. os Bea 
tlrs não podlnm continuar dnndo pro 
,·as convln<·1·ntti de desaflo ou revol­
ta vl•ocndo tal vida: seus dlSC'>S se- tor­
narnm tecnicamente methoru mas 
cmorlonalmtnt(" vaz.tos" 

Se como quer Umberto Eco, "o 
homem de uma c1viltz.ação lntlu~tn~l 

,~. tal como o tf-m mostrado os soció· 
logos. um Individuo heterodlrlgido 
1 para o qual pensam e dcseJam os 

gr::indes aparelhos da persuasio ocul 
ta e os centros de controle- do gosto, 
dos ,:::c.ntimE"ntos <' das ideia._ e que 
pC'n5a e deseja (•m conformtdadf" com 
as delibero.çôc.,. dos centros de dire­
('fio psicológica, ... a can<;-ão dr consu • 
mo surge rntão como um dos 5nstru­
m< ntos ,ai .. f"flcates para 11 coerção 
'droloMca. do cMadão numa soc'eda. 
dt" ti{' mas....,a 

Segundo o ex Beatle .Joh"l 

I.Pnnon ·~no fundo a, coi. 

sas não mudaram Apt"n.t, 

vesumo3 roupas mau va~1:o_ 

sas e co'oridas e tem muita 

gente <lf' cabelo comprido 

Por a, f1umos o qul• no~ 

mandaram fa-ier. Os me.G 

mos pulha~. c.ontrolnm a, 
co~. a~ mesmas 11c~oa~ 

mandam em tudo'' 

CARLOS VJDAL 

Tradição e modernidade do cinema 
A expreuão cin ema moderno. ho. 

Jt em dia, tem provocado uma sé 
ne de eQUl\'Ocos Alguns bem graves. 
na medida em que, quando :se opõC' 
o cinema chamado tradicional à con 
~Pçâo filmtca moderna não se e~ 
tabe1ecem rr1térios de ~omparação 
~m, muitos que optam pelo cha­
lll&do filme espetáculo tradic,onal 
•cabam trradamente concluindo que 
cmn a mortt dos grandes df'uses do 
cinema. esse t1p0 de abordagem clne­
inatográtlca também esta acabando 

Ora. a noção de e~ipetaculo se. 
41uz mas não reveta nenhum pensa 
m,nto rtgoroso . Se a tomarmos na 
ll2a actpçio 10<lológlca "espetáculo 

nto &Odal consistindo num agru­
Plrnento humano orientado para um 

1contec1mento predominantemente vi 
suai -. então nà.o se entende absoluta 
rn~nt.e J>Or que o filme moderno ha­
'qutrla de ser menos espetáculo do 

e o hlmt- trad1c1onal 
de Des~ l>Onto de vista. na reallda. 

nao e dlhcll lembrar cm oposição 
: eite ou aquele entusiasmo_ exalta 
~º· QUe o cinema continuara .sendo 

Pttaculo, ~lo menos enquanto não 
~ generallzarrm formas dE- dt.str1but 
:o, ~blçào ~ consumo qu~ devera.o 
0 r . ~llt.n.s que atual1n1::nte nem 
t tnetodo das extrapolaçõe.s Imagina 
?~d~OK proporciona uma antevisão 
ho,[4 ª a _ partir do que conhecemos 

e D;a.-r que o clnema moderno 

Jelxou de :-cr eapetácu.lo. é oferecer­
lhe o 1uxo de uma alteridade tnexi!,. 
t. ,te 

Podemos tomar a noção de ••es 
petaculo" numa acepção mais ps1co. 
Jóglca: é espetáculo qualquer acon 
h:c1mento predominantemente visual 
que se oferec(' a nôs na modalidade 
da exterioridade- e que nos torna tes_ 
munhas 

Que os significantes nào. \'i.sua•s 
e principalmente verbais i sejam 

mai!S importantes do que nunca no 
cinema moderno, que sobretudo eles 
não se envergonhem mais de 11 mes. 
mos , como no tt:mp0 das neurose1 
do iniclo do falado O!«i tempo.., mo 
demos, do Chapltn •, ou mesmo que 
estejam totalmente L<:m vergo 
nha f como em geral os diálogos do-;: 
filmes bra.,llelros da linha pornó, 
cials Ugadoo ao teatro rebolado Ja 
Praça Tiradentes) - quanto a ts.,o 
não há a mtnor dúvtda Se o cine. 
ma moderno fala melhor que o cme 
ma antigo. m•m por isso faJa mais do 
qul· ele. e a imagem não perdeu de 
rnodo algum iua tmportã.ncla Nãr, 
(• a noção de .. e•,ptiáculo'", qualqu~r 
que seja o àngulo pelo qual o enca. 
remos. que nos possibilitará captar a 
contribuição especifica do cinema 
novo . Os grandes frlmts rtcc:ntes tal. 
v!·Z :s~jam e:;pt-táculOo> melhores, m.l.s 
nao deixam de- ser espetáculos 

o cine-ma novo, nos parece, deU 

ntr-si:•Ja então por uma abordagem 
mais direta do real. uma e!-J)écie de 
realismo fundamental. ou ainda de 
objehvidad ! • 

E.~petáculo e não-espetáculo. tea­
tro e não ttatro. cinema improvisa­
do c cinema premeditado. de,5drama. 
ttzac;ão e drama.tiZaçã.o. reall!-mo tun 
damental t artistico. cinema de ci­
neastas e cinema de rotetrtsta, cine. 
ma do plano e cinema da ~equéncia. 
tlnema da prostl e cinema-poesia, câ. 
mar.l. perceptivel e câmara apagada: 
ntnhuma dt-ssa"' oposições noti pare­
rc- eanaz de fazrr aparecer a e~peci­
firac;ão do clntma moderno Em ca 
d3. um de.ss s o.1res de noc;õe.s. o tra. 
to tido ramo "moderno'' t·ncontra-..se 
L·in mul•cs tilm'!s antigos e está au 
.sentL' em grnndc número de fita..s 
.itunis Cada uma destas antiteses 
foi implicltomtntc lançada en\ fun. 
çào de eertos fllme5 antlgo, e outros 
ctodcrno5 <' nPsta me-d1da perma­
necem parc!almPnte certas 

Cabe, portanto, mais do que- a 
,u~cussão 2;obrc a modernidade de 
11m filme. u discussão em torno de, 

t1a concep('áo artística, aobre a sua 
1 rc,. ~ 10 em cuna do e.~pectador, so. 
bre o seu poder de comunlcação e a 
1t-al1zação d<" um proct'SSO d<' cmpa 
tia que gJ.rnnta a sua Imortalidade 
<"Orno Arte. urna vez que e.sta é o ca 
Jninho mais curto entre um e outro 
homem 

Babado, 5 • domtneo, 11--7-191~ 

-NADIA 

MI BAILADO 

ie nào ros.,e r.i.se lmPnSO ahlsmn 
qu., nos separa, amor 
tu te convld.artn pra vlr comigo 
y tom.lgo ntnda. lf" e!pralar 
c.ntre hrios e nl&.J.S, 
nos e apertos 
y mal~ mJ amor 
salnamos bailando suaves 
ent r9 pedra,; e a;ol1 
pern.aa em nós 
alrançando o arco~,ri.s 
fariamo.nos coru 
tudo plalnarla 
teu perfil azul entre farol e mar 
mais que nada, &er1amos apena.$ 
mal~ que hoje. scnamos agora 
y na areia branca. 
cu dc.senharla tua cabeça dt cachos 
teu corpo moreno cortaoclu na ondas 
calmaria em doces dellrlos 
devaneio eterno 
tu:1 voz fre1ando a hora 
parando o que não pára 
mais que truque magia 
1e não tos.se t·sse imeru;o abismo 
que nos sepata 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9~ 
BRINQUEOOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ••• 

e: um 1n\UWl0 de aovidadu 
para dar ·'aquele: toque:" em tUH f••ta• 
de: 1mvertários, cuame:ntos, b•Undo1 
e: outra, come:moraç6e:s 

H.a llinda grande: var,-de -
e:nle:ite:s, pape11 de:conttvOJ. tonmnhu 
per• doctt, copo, dt pa~I, blcb,nhoe 
d~ lsopor e !arto mate:rW escolar e 
didàlíc:o. 

TEL . 2308 -

' PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 07 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

!li Claudia·s 
.AL(.tOOS 

,-. , .U, ,CU, Cllol"l'llt COVI:~-.\ " 

- --- ------------

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
ClRURGIAO-DENTISTA 

Prot Adtat de Oclusão e Reablllta~io Oral 
UERJ lJnt\'ersldade do t-:stado do JUo de Jant-fro 

CONSULTAS COM HORAS l\lARCDAS 

e on, 1l• ,riu R,1a Ota\'lo '1.'brquioo. 74. 1 . 401-Tel UO 
lt,.skh:nc1a. 1't-l. 22$9 - Nova lauatu - E. de Rio 

--------- ---



"~A 

.... - q 

êL ESCOLAR 
111i:-Jlfl JO tJR.\'.'<ri. t. 

j do p 1 f 1;der 
A .e... alunos do Prt:-

F:.:.d11in1cs. do 1ns11tuto Brn 
JabOrando um tra· 
prrqutsa .sobrt' o 
ta igu:1-ruano AI~ 

tnt.D de- Mor(l('S, 
0 prmc lp:11 f n. 
Jta rect'nte ma 

lt" pn•ft'.s.,;:.or d1• 
ettl ês+ Uteratura publi 
f\,rtUJU:StE" semanário + ln 
rtda nt 05 prt·po.ratlvo.s 
cara;;:~{dade que sera ){'\'a 
.o tirito pt!o !B l'm ho­
dl • m ·•os hnois do Cru­
ff'i~natt eabla A soJenida.dl' 
sador rs.zad.a pa r!l o _ dia 4 
':ta •ix1rno més .d•· Julh• 
(l."I r. prt~rama('ao a . rt-s 
.U::P d c,·rnto ser6 divul· 
pc:~ ;,e,·emrnte_ por uta 
es,da • Tem sido g-randt' 
(dun!Lucnda nos trd~os dl:' 
1 ::trbOJ re-alizados as ter. 
bJ., Jru na quadra de es 
::;; do Ill • o Comp, o, 
r ..... • interno de Fut<"bol de :r prossegue em rl!mo 

~rado. 0 qur _ te'!l provo­
:, grai:ide afluenc1a e mo~ 

nU> de atletas no CERIB 
~~ ultimo domingo regis· 
c,ou-lP um duplo W x O el1' 

rnzao dn au!çoc a d_, equl­
l-1<'s du Argt'ntlna 1• do 7,111• 
Tt" 0$ demais resulta.dos to. 
ra n os seguintes. ltâlla w x 
o lnglah·rra, Alemanha 2 x 1 
França, Paraguai W x O Por­
tugal, Poloma 8 x BraslJI o 
J\.pos rsta. ultima partida o 
quadro da Polônia t•nfrentou 
o da ltalia , profesrnres 1 

Quando mais uma vez: M 10-­
vt•ns altinos de Qu1mlca f' 

Elt=!lrõnlca I prê vesUbuJar 1 
1mprlmtr.am um contundt>n­
tL revc:-~ ao ndversãrto E,­
core · 10 a 2 • Hoj(' fnib.i.· 
t4ol s:<'ra realizado um ve-su. 
bular simulado de Física l' 

:\-tatemft.tica com ~ partic1-
J: - Prof J1 So r• . 

Gl'iASIO PA'1-A~IF.RlCA'10 

'i1.n1 mbienk d- rar, tt• 
t•uroria foi reanzo.do no úl· 
timo sab.1do, dia 14, o tão es.­
oerado passeio a e-idade ser 
rana di• Nova Friburgo • 
Vêm apresentando excelentrs 
resultados os testes de Ytri­
flca('ão da aprendlza,tem em­
prrendJdos pelo Prof Paulo 
Ct"$ar nn área de C1cncias 
• t grande o entusiasmo nc, 
OPA. em todo o corpo di~ 
crnte. em torno do Cnmpeo· 

O novo Estado do 
Rio de Janeiro 

"1.&RCEL SOTINS 

Qaatrocecto:s e dez anos depois de .sua fundação, qum 
,. IDOI clepoiS de ter sido transformado em Estado, o Estado 
da Guanabara, a ci<lade do Rio de Janeiro, a mais bela do 
)llllldo. aa opllllão c!e turistas que a visitam por ocasião 
do carnaval • P"""""' a eonhecer de perto o Pão.de-Açúcar 
0 Cortando. Ipa::1ema, Copacabana e a Barra. da Tljuca, 
..na a lnt,,grar .,,e ao Estado do Rio de Janeiro. a chamada 
Vtlba Província numlnense de tio lnte...,ssantes tradições 

Jtsptra.se com e,;ta medida venha a antiga Guanabara 
.-,ar ... melhor em sua reg.ão geoeconômica facl!ltando a 
ftlllllçio .ie vocações económicas de ambos os Estados ora 
hmd:Jdos. crtandr- 11m núcleo de desenyolvimeneo capaz de 
.,_,. bem mais rapidamente e dotado de perspectivas 
11111, amplas do que cada Estado i.soladamenl.e Para :s,o 
n!WOS homens pubhcos contam com as seguintes caracti.> 
rr·cu :!o novo Estado do Rio de Janeiro· 

lr- MunJcip!o do Rio de Janeiro <ex-Estado da GB 
emtro h.nanceiro e centro de rervtços terciários POrto do 
Rio de Janeiro e porto de Sepetiba Unidade n.0 2 da Cia 
Sderurgica Nacional Zona de imimeros centros educaclo_ 
ll&l! e culturais. 

11 Angra dos Reis - Usina atómica para geração de 
t"-t,gla dttnca nos próximos anos, montada pela Westlng. 
""'-"" para a Comissão Nacional de Energia Nuclear e Com. 
l>Ulh1a Brasileira de Energia Nuclear; 

l• Baia de Guanabara Iudústria naval e de pescado 
41 So,;·a Iguaçu Indú~trtas mecamcas. fnrmaceut'.ca 

forjarias, 
5 Volta Redonda - Estupendo complexo siderllrgicr 

«!e o gosemo de Vargas; 
6• Petrôpolis - Indústrt~ ttxtels t farmacêuticas; 
: Baixada de Araruama - Complexo do sal tsalinas1 

f f~ne.1 de barrilha indústrias químlcas. Cia Nacion:-1 
Alcalls; 
8 l1tora! dr Campos Recente posto avançado d.1 

P.-.•rob . .;, na extração do petróleo, tão essencial no mundo 
lllOJerno: 

9 Duque, de- CJ.xias A taTT'osa RRê.uc enorme ref\ . 
...i J. d..1. citada Petrobras 

1 ir: 10 - Norte flummf'nse Regh..1.0 agrícola, pecuária ld 
t... o11- Pdo para cc.rte cana_de_nç.úcar, ustna1 de acúca1 

i de r mento. Indüstrl:l t-?Ctrativa de m.1neral.1 Pos.;;1. 
:!l.:!c -':1.: 1:xploracão hortifruhg-rnngeiras: 
u, L·toral e •erras _ Amplas posslbllidadPs de turismo 

1 t;.o, Jltb nossas beleza; n.,.turals e nosso pa trlm6nfo hls. 
· '.O e folclórico: 

12 Valcm,so contingente populacional qui? esp~ra mP­
• • toda " ater,ção dos poderes governamentais e Jos se. 
~ t~pre!-rlats de modo \'e!lha dar o melhor de 11 parn 
' º- novo Estado do Rio Je Janeiro. se destaque na Fe-

~a, e contribua dr-dslvament..; para a construcão d<-
• r ·~n igrande-. o acale-ntado onho de- todo nós t3..,.to 

· • ' - mo n Jmln,-nces 

1 ' I 1 \ I A\. ( li K \ 

nah Inter S <!t' Futt'bo. 
• Salao. 1;UJ.1s part das. iao 

1t ahzadns ao, .sàbndõ1. + o 
Prof_ Jason Louzaàa es•.i ul 
1Jmando os prt-parnhvos com 
v1Has n 1ecstrutuT:l<?lO c-om­
p}('ta da blbllotf'('a dr Oln.l­
sh, NOVl)S \OJumn f'Stà 
Sf!1do .,dqutrldos_ a ttm e::_ 
Mnpl1nr ns condi<'on de l)l'S· 
Quls"as de tod1 .-, os alunos • 
A Profa Zilra Barro o esp• 
rn conrluir todos os cns.nw 
f.!Ccals com suai filuna!. na 
r. odalldade de Gtnastlca Ft'• 
m!ntna Modnna nlnda este 
,nt·s 

("l RSO (' \S·t RO ,\1 \"t;'.'", 

Segundo !orm!lcoe-s ic 
Srta KáUa um'.l d.ts coor 
denadorcs do CCA. us m":'lhr-... 
rn alunos do orlmP-1ro ,,.. 
rnf'Strf' receberão vários ori­
m los. os quais sPrão o!errr1 
rios orlu dlrec;ao do Curso 
ique)e-s Q\le rf\"elarem maior 
:fedicac:ão no estudo • Es 
tá protramado para o mt•s 
dt"" a'{o!to um na.&Sl'I0 orga ... 
ntzado pelo CCA à cidade 
mineira dr Juiz de Fora + 
-\Inda restam nlllumas va((H 
de, bols-a.s de P5-tudn para o 
Ct1r~o rir Datllografln. 011' 
intPressndo..c:; devem nrncnrar 
o s~crPtarlq, do CC/\ à Ru3 
José HiOOltto rfp OllvPlra 
J 4 .sala 307 • Cumnrindo o 
~ru calendário Psnortlvo na 
r,1 este ano o ('CA 101Z~ hr,. 
ir contra a equipe do Olnâ­
•i1 · Trê, Rios 

l:OL>:GIO LEOPOLDO 

p1'0\'.tS estão srndo ,plicados 
U turma, do 1v" r 2o grau.t, 

os trrs t.urn s + t-'rOS.St• 
RJtm rm ri•mo !nt-f' t o$ 
pn-parat.1,•os no &etc r de e. · 
portes fio Instltut'> rnrr. v 
tns aos JoK0S F!.tudantls q,. 
'Jra se, re~Uz-am n<'"str Munl· 
C1J>10 • 0 Prt,C Silvlo Me-"""-­
dcs - Diretor do Df'p:lr\a­
mtnto dr Xadru do IF.AP 
vrm t"ando crnndl' . stê!l 
da aos seus nlunos nas au· 
las que f'.t.táo sendo mlnistrn­
da.s a.s quintas ft'U"2S. dllr 1n 
te todo o clla t tamt>tm no 
turno cta noltr 

INSTITl TO JGlT\Cl"\:'-.O 
01: ENSP,O 

E1n prosseg-uimento aos Jo· 
go.s c,tudantb iâmbl.o mu­
mctpal 1 _ a e-qu1p• de futebol 
d(' salão do colégio venrt.u 
ot"la contag<"m rl:e 4 a 2 a 
df' Gin:í.uo Gonçalvh Dia 
rlf'oois rtt• dominar ampl:l 
nwntr o ~1dvc-rsárlo no dr· 
correr da partida rcaJizadn. 
na quac!rn de e.,portrs rio Co 
ll'glo Municlnal Monteiro 
L A equipe vencedora ali .. 
nhou com Eduardo José 
Carlos I Luís Fernando 1 LI-

Dr. Enéas Marzano 
CIAI BlllTO 

RPrrbl r.om .1t ro. o, o conv1tc para a po •- do Dr 
.Ene Marzan1 M rarg:o de Diretor da F'aeuldad'"' de 
Dirt to da Unlvl'r .:la.de Fl'deral Flumlnt-nsr 

Go t.ina de lt-r compa.reddo e. oknldadr po\s Cu\ 
dos nn ,gos do nomrad.o que ~ ejubuaram tnten. ... :i~ 
mentt com n mer~clda asrensao ao tmportante posto. 
ohrl'tudo porque n:lo hn incompatlbllldadt• ('ntre- a 

função ,. a que 'ª r~ercr- na Faculdade- de D1relt-o lo­
r~I _ n que- -.1gn1fica não ncari Nova lguac;-u pn,aela 
dr ~u:1 prurnca e de- ~uJ. atua.ç-ao a frentr de nos.'-0 
~statPJ~clmf'n•o rir cnstno coni1•nert 

Foco parte da lea:1ão de peuoa._ que ~te hu~r- rão 
entenderam. não rntendem nem e':}t(·nderão o dr:;a 
prOVtlbmento do nome do Dr E_nea5 Marzano p4ra 
n composição do Trlbunal de Jwuça do ,-.ovo Eatado 
& claro que nem todos os den•mba.rp;adoreg dos dm 
Estado-i poderiam integrar o órgão resultant~ da t1J· 
!áo Mas chocou profundamente a todos rs que esta.:i 
a par dos reconhPcidos mérito'-, da inlegrtdad! moral 
e- do notável saber Juridico de S Exa , haver tudo pre 
terida. entre outras na verdade. uma fi9:ura de escol 
que honraria a magistratura dt> qu.l.lquer F.!t ido pa­
ra não Ir mni~ 101'\~C 

Com este raptdo e alngelo registro duojo faze~­
me interprete da enorme s.a.tlsfa~ão com Que os. mu 
meros admiradores lguaçuanos do Dr Enéa.s - Hm 
favor. um dos maiores jui.zes que Já passaram por 
um.a. Comarca privilegiada pela constelação doa que 
fazem sua hts.tória - receberam a auspiciosa notícia da 
investidura na honrosa missão que com tanta felici· 
dade ,:, Governo Federal acaba de atribuir a quem. 
por tantos titulas reúne em alto grau todos ~ requl-
1ítos necessários para um mal'"cante desempenho 

·----- -- ------ --- ---
O Dr Henrique Ferreira 

conceituado advogado de N0-
va Illuacu. honrou o Colégio. 
no Ultlmo dia 6 do corrente 
com notável conferência so 
bre o rrabalho edueacionnl 
do advogado na Pâtrfa • 
Foram reall.zado.s nos dias 18. 
19 e 20 o Conselho de 
Classe O periodo de recupe· 
racáo ~erá de 24 de Junho a 
7 de julho. • Mais um alu­
no dO Leoooldo foi aprovado 
no Banco do Brasil oara me 
nor estlllllario Falamos de 
Marcelo Ma7.Za atualmente 
cursando o 1. Básico • Os 
alunos do Prof Laérclo es· 
tão entusiasm.adisslmos com 
os trabalhos de escultura 
Qlle estão Iniciando • O 
aluno Alexandre Fernandes 
de Sá, filho do Sr e Sra 
Francisco Soares de Sã. ani­
versariou no ui timo dia 8 
Seu aniversário natalício f01 
comemorado na Casa de Leo· 
poldo Machado entre fami­
liares. colegas e professores 
• O !BC acaba de sagrar-se 
campeão de mini-basquete 
no Rio de Janeiro Dos atle· 
tas campeões. alguns alunos 
pertencem ao Cdlégio Leopot 
do. São eles: João Eleotérto. 
João Fernande~ Pelodan 
Marcos e Elias 

no Mauro e Jaime !\ofar­
caram para o Ii:tuac;uano 
Jnlme ,,31 e Lino Ct i No 
banco figuraram Praxedes 
LuL,; Fernando - Eduardo 
Alfredo - Jose Luis e César 
• Em grandes preoarativ0!-i 
o., alunos do Jardim d .. ln· 
rância oara a resta Jun.ina a 
sPr realizada no oróxtmo dln 
27 • O setor Audtovlsual 
está projf'tando na semana 
que hoje finda vário• !limes 
cedidos oela Shell Ai<êncl~ 
Nacional e emba1Ju1da ria 
Alemanha Ocidental Serão 
".:Lc- últimas ~Ps.~õeir; do seme~ 
tre. motlvsd..'1<1 pela verlfica­
~ão cta aprendizagem qUe se 
Inicia no dia vinte e três 
li rreouência a tais sessóe• 
foi bem acima da ·exoectaU· 
va. com alunos e protessorE>!ói 
entusiasmados pelos assun­
tos focallzados • Os S com­
ponentes do grupo de xadrez 
contir-u,run t.rPtn~nd" sob a 
orientacão dn Prof. JO<Sé R0-
ber to Dias T•ixeira Tudo 
Indica que farão excelente fl 

i.ura no,, Jogos Estudantis 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 

INSTITCTO DF. EDCCAÇAO 
AFRANIO PEIXOTO 

Encontram-s, em orovas 
<bimestrais) os alunos do 
IEAP nr~se.s quinze dias Ac:; 

FSCOI.A ~I UNIClP/11, 
MONTEIRO LOBATO 

A E.M M.L realiza ho· 
le <sábado). sua resta d• 
S. João. para a oual convida 
todoc- os nossos leitores. E~· 
sa magnifica festa constarA 
dp animado~ lolt'os e brinca­
<leiras. Quadrilhas, casamf>n , 
to caipira. churrasco. bebt- .. 
das. doce~ e ~ale-ado.'> A ec._ 
cola terá de,b forma. m..'\'' 
uma onr.rt11nld::1ne <1P estrPt­
tar n rrlaciorrnmPnto PSCOlR 
,~mlJia-comunldQrl nronor· 
--innando um cllrria de ale­
e-rb aml7Ade P nonfraternt. 
1.acf.o entre - 1unos ual!il ~ 
nrof P.c:;sorP~ 

MDV Decorações ltda. 
Capacho s medida 
Durafelt 
Papel de Parede 
Vulcatex Mural 
Vulcapiso 

Per.s,anas 
Cortina japonesa 
Cortinas 
Tapttes 
Forracões 
Rodapé elétrico 

DECORAC<)ES El\1 GERAL 
Rua Ota\"lo Tar4u.ino, 238 loja G 

<Travessa Almerindn de Luca A:zeredo, 101) 
Centro - Sova fgu.a<"u 3- 10 

Registrava em suas colunas o CL: 

.Nucimento de Maria JOllé fUba úo dr. JOP. 
Machado Neto e de D Zllda Nóbrega Machado. re 

sldentes em Queimados; de Dllermaado, fWIO do Sr 
Munlo Costa e de D . Henriqueta Lopes da Oosta. e de 
.Afro. fUho ~o sr Terturliano Melo e de D Rlla Rau­
nheitll M.elo 

Batlsado de 8&rlolomo:u. !ilho do Sr JOSé Batti..tom 
• de D Rosa Battlstonl. servindo eomo padrlnhoS Jo. 
•, e Georgina Gagglni 

Ca.samento do Sr Honório Pimenta de Sousa Mo. 
rais Filho com a Srta Alfa de Vasconcelos 

Falecimento: da Sra Teodora P da. s:lva, es-
posa do Sr Artur p da Silva: e do menino Luiz. fi­
lho do Sr Vecgtlio Soares e de D Mana Barbosa 
~oa. _,s agente do~ Correios nesta cidade 

Para empossar a sua nova diretori~- o Clubt> do_:-. 
Progressistas realiza em sua sede magni1lco baile am 
mado por um jazz da Escola de Guerra. Eis os direto,.. 
res empossados prestden te. Sebastião Herculano 
de Matos: vice.presidente. carmlne Montoura; t.> e 
Z.º s. cretários Teófilo Ferreira e Norlval Chaves'. 1.0 

e 2.º terourelros. Cel Nicolau Rodrigues da Silva r 
Cap Joaquim Geminl soares: 1.0 e 2.0 procura~o 
res, Abilio Gonçalves e Albino Trigueiro. Con!'-lilllO fu­
cal: - José Lopes de Castro Paulino de Melo Fontes 

Manorl Duccmi. José Moreira e Juvenal da Silvn 

!I Ctaudia·s 

Depósito de Balas e Doces São Cosme e DamiãÔ ~!-: 
IJ1stribuirlort1. da;, 

Hombons <iarõto 

Nova IGUICU 

pilhas En•red~ f' UIDli 

ett' Vendas por 

(antiga Casa São Paulo). 

\ ariedadt' tle novos produtos: 

ata<'ado e ni.rt>jo Enderéco 
Gillette. Ciganos, Balas. Doces. 

lw. Marechal florlaao Peixoto. 1558. 
AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 

4: -.,. ,., 

1 
,· 
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RROS.Ofic:aJ 
SCriçio àa ~ &,p, 
,deJaneJro "'i. ,por~ 

PAC..INil 11 ( ! IIWEIO ll.\ r,.\ \ Ol"RA $,lbar"o, 21 t• domlngr,. 22 .& l<'j 1 

-
/ NOTÍCIAS 75 JOÃO BARBOSA - 1 
LEJL\ fODE S~R 
,tJSS BR.-l~IL-75 

0 
conrur:c:o dt" beleza QUl' 

ra. amanhã Mlss Brasil 
~Ief;75, no Ginasio Pre.5lde-n 

Medice em Br ,1S1Ua.. con· 
te com uiJ:ta forte ('andlda­
ta me1~a Leila Gome,;; 
~~n:rf'di eleita do~1in~o 
ttimo. no Hotel Nac.onal. 

~Jiss Rio de Janeiro Com~ 
· ·mio pela conquista do ti r~'o. Leiltt gnnhou um :\.!ave-

k rermelho ~ero _quJlome­
~~~- ~!iss Níte~i. Mnrcia Re-

na Oelerue ficou em tegu~­
~~ Jugar~ em terceiro. l\.ti!'s 
Macae. rrncea Vieira Carva~ 
aiãe-5 ; em quarto. _Angra dm, 
ReiS. Heleninha Prnhe_lr'J da 
s·J\·a · e em quinto. M1s.s En­!nb~ No\·o, Margar~th Mel­
fo. A represen_ta~t,e 1guaçua-

Maria Cristina Merath 
::is. não ficou nem mesmo 
rntre as vinte ftnaJ15:tas. em 
b0r3. tenha desft~~d~_ bem. 
participaram do JUfl V1tor 
pinheiro. presJdente. Den­
ner. Heló Amado. William 
Jordan; Vera Pamplona de 
Abreu I nova mulher do Den­
~r i. Augusto Rod!igues. M~­
ria de Fátima Lins. Moise~ 
weJtman. Ibanor Tartarott1. 
Maria cora Borla. Aerton 
Perlingeiro. Terez.inha Mo­
rango Pittigliani 1 Miss Bra­
,U-57 •. Renaut. Glorinha 
Pires Rebelo e Jacin~ de 

1"hormes_ Leila. tambem es­
ro!hlda MJss Fotogenia_. rece­
beu a faJxa das maos de 
~ BrasU-74. Janete Hoe­
vler Miss RJ é morena e 
tem um irmão gêmeo. Mau­
rício. e mais dois. Nesceu 

tas Num dos intervalos. Den. 
ner mostrou ao públieo as 
sua~ c.riaçõe$ f.lzC'ndo des 
filar ~eus manequn1~ Em 
outro Intervalo. Sargentell 
exibiu.se com suas mulatas. 
;;endo muito aplaudido 

\GJ\ALDO TlMóTt,;O 
HOJE N \ JJINUANO 

A Churrascaria 1\-Ilnuan 1 
recebe hoje t dia 211 paro 
mais uma .. Noitada de Se. 
re.s~ e MPB ·•. com Agnaldo 
Timotco e o elenco da Casa 
AJcides Gerardi, Miro. Vicen­
te Alves r agora com novo 
aparelhagem chanlnda Pia­
notone e ainda. Pedrinho do 
Violão. 

EC IGl'A("l' PRA FRENTE 

Efetivamente, o Esporte 
Clube Iguaçu. presidido pelo 
Sr Sérgio Antonio Barbosa 
Ribeiro. é utna agremiação 
que a cada dia oferece o me­
lhor para seus associados 
Agora me~mo acaba de Jnau­
gurar o Departamento de 
Xadrez. magnificante insta­
taiado. que visitamos com 
prazer e ficamos maravilha 
dos pelo que nos mostraram 
o Vice-Presidente dos Int. 
Esportivos do clube, Sr. Hil­
ton Fernandes, e o adminis­
trador Etlênlo Bltencourt. 
Por outro lado, o EC Igua­
cu deverá promover no di:i 
3 de agosto um espetáculo 
de "Catch" com Ted Boy 
Marino. Verdugo e outros lu­
tadores 

"ARRAIA PULO DO GATO" 
na Praça da Bandeira e mo-
ra atualmente em Olarta. 
mas representou a Tijuca no 
concurso. seu maior sonho é 
um dia se tomar modelo !o­
\OgTá11co, mesmo estudando 
part lngresar num Curso 
dt Artes Plásticas. 

Coube a Paulo Max fazer 
• apresentação das candlda. 

O Grêmio Recreativo Blo­
co Carnavalesco Pulo do Qa. 
to. bl-campeâa do Carpaval 
iguaçuano. estará translor. 
mado em verdadeiro arraial 
nos dias .27, 28 e 29 próxi­
mos, quando promoverá sua 
tradicional resta à caipira, 
abrilhantada. respectivamen-

_ __ POUCAS & IOAS __ _ 
Prof Wilson Lofieg-o e sua esposa. a Prof~IS<ll'a 

seem: de Soua Lofiego, compl~tam dia 30 o 2-.0 ani­
nnáii'o de felicidade conjugal. PaTa resq~jar a data. 
rio promover grande festa junina dia 30, em sua re­
s:.Jéacia De 2 a 5 de julho, a Ili Jorna.da Odo~­

tológica da Baixada Flu~nse._ na Faculd~e- de F•· 
l~fia de Nova Iguaçu_ Promoçao da A..rr,oc1açao Bra · 

!"Âltira de Odontologia, Seção Nova Iguaçu, cujo Pre­
s1dent-e , Dr Nylson Nogueira, tudo faz pelo êxito do 
aeonttcim(:Jlt0. O S _ Luiz Hotel - segundo o Jonas 

t Guabiraba Junior - encontra-se em condições dC 
receber oS tisitanb?s que certamente &ão de se hos­
pedar no bem aparelhado hotel / Tem prossegui­
mento neste fim-de semana o Rodeio ao Vivo. arma­

do no tradicional local da Feira da Primavera, em 
frtnte ao viaduto. Horário para hoje e amanhã: 19 
horas. Parte da renda em brnefício de Cári'1as Diocr.­
$Jna, Hoje tem festa Junina na Praça de Miguel 
Couto promovida pelo Grupo Escolar Barão de ~-
~. Carlos Alberto canta hoje na Churrascaria 
Fazen(a / fain •I de Controle é o conjunto que lttgl 
mais abrilhantará o baile do Tenis Clube de 1\-le!qui. 
ta. Tomam J!0~e dia 4 de julbo 0!·1 novoS Conse­
~tJS Diretores dos Rotary Club No-ça Jgu~u e ~ ._C 
>,i_C>ra l(Uaçu-teste, respectivamente. so~ a pr~siden· 
t1a. do Dr José Fróes 1\tach.ado e Cmt. Newton Leal 
Ca111P<>s. , Para o d.ia 28 agora, ASsermbleia Distr~. 
t~I reunindo rotarianos do Distrito 457. na Faculda· 
d, de Filt'l:fofia dr No,·a Iguaçu Pre:c.idirá o encontro 
' atual Gonrnado1 Rotário Luiz Gonzaga. de Brito, 
que no d~ 3 de julho passarâ o cargo ao stu suces-

' Joã.(. da f"onfeca Regana. no T1juca Tenis Clube 
Dois colun.ista'. 1 ::.n~versariantes: 19 trio A. Wes. 

"~~·nhldet. do HJornaJ de Hoje", e dia 2Q (ontem> 
~icanor Gonçal'\'es Pereira do .. Correio de 1\-Iaxambom· 
ba." Cong-ratulations. "La Revoe Spirite" ;.. t.fm_a 
dt confeténcia que o Dr Jorge de Souza fará amanha, 

b<·nt~e 10 e 12 hora~ no Grupo da Fra.ternub 1P. lrm.ã 
che,1.a ;/, A famosa resta ju.nina da Ba~·er , ra rea 

litada hoje (d.ia 21 ,. abrilhantada por dol!o, conjuntos; 
\~ '.\_1.ac:ei e Lo~ ftebeld~. O Prefeito Joaquim de 

~ . tit3 - acaba de ~s:inar contrato com a etnpre::,:' 

1 
n~OGE~ para financ~2r a construção d o Centro ..:i\dm1 

~tr.it,,·o d• Sova tguaeu. em Cobrex, onde serao er­
iuido o pac-o n,unicipaÍ Câmara e recretarías. Pte­

~ J ·_nh:!l ao ato. entre outrO"!!, o Presidente da CODENI, 

\ 

1 ºH> P.-fo.1a lui,3nco. e o Ch!!fe de Gabinet.e do Pr~ 
1f1

lo: Dr Albino .José da Silva. E~s.e fincíament-0 fos 
:nildu ,n•uanto ._.. .a.guarda a resolução do Banco do 
,:-'.~11 en1 .au.lu um1 vez que a SOGE_!' empresa-sul 
'lli~n.a apre~entou ,xctlentes codiçoes de auto.ti· 

1 tia1r-nto. 

te Pelos ConJunto1 Brasil 
Show rhanel e Apolo 2000 
Me!-tn· Bambolé e.~tará co.. 
mandando tambt:.'m o fabulo-
50 Torneio de Quadrilha..., 
com a partlripa('ão de colé­
gios Tudo faz crer que o Ar­
ralá \·ai ter um tremendo 
arro' Grato a Ivan Jorge 

Salles de Oliv lra. Diretor de 
Rela~ões Publlcns e Dtvulga. 
ção do Pulo do Gato, pelo 
atenclo.!<:o convite 

.lO.\O .\~~l'Ml'. CDI, 

Sêra dia 25 ,quarta.feira• 
e não dia 26, como estav!l 
anteriormente programado. 
o almoço de p~~e da nova 
diretoria do Clube de Dire­
tores Lojistas de Nova Igua 
çu. que tem como Presidente 
, pela. segunda vez) o Sr 
João Alves da Silva. O al­
moço se r â realizado â.s 
12,30 horas. no Nova Iguaçu 
Country Club João Alves 
receberá o cargo de seu an­
tecessor Raimundo Obed 
Ponte 

LfA BEATRIZ ESPIRITO 
SANTO MATOS 

Dia -2 próximo passado 
completou quinze anos a 
ge!)-til senhorita Lia. Beatriz. 
fllha dtleta do casa1 Iever 
Matos e Ilda Espírito Santo 
Matos. Lia Beatrtz, que é 
aplicada aluna do Colégio 
Igu.açuano. recepcionou sá­
bado em sua residência. com 
uma linda festlnha, suas co. 
legas e amiguinhas. Na. 
oportunidade foi servido um 
farto lanclie regado ao cha­
pe, uísque e refrigerantes. 

A Lia Beatriz. os mais sin· 
ceros votos de felicidades do 
CL e deste colunista 

DASO DELEGRAFA 

Recebi e ag·radeço o seguin­
te telegrama: "Abraçando 
amigo distante vg confesso· 
me leitor semanal de NOTt. 
CIA-75 pt DASO COIMBRA 
- Decutado Federal". 

rn 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÃRIAMENTE OAS 9 AS 12 HS 

AV_ NILÓ PEÇANHA 1.51 

SALA 201 NOV4 IGUAÇU 
FONt 3~0<1-'302'7 

F.NLACE DE 
VERA-F Dl.fARDO 

Em (erlmônla pro~ramada 
para às 20 horas do próximo 
dia 29 1domingo1, na Cate­
dral de Nova Iguaçu, vãn se 
unir pelos laços do matrimó­
nio o acadêmico de Mediei~ 
na Eduardo Brigagão da Sil­
va e a ~entll Srta Vera 
Garcez de Barros, ele fllho 
do Dr Jacy Mode:,to da Sil­
va é na Sra Urlel Briga~i"i.o 
da Silva. c ela filha do Sr 
Jorge Xavier de Barros e de 
Dona Amândia GarCPZ de 
Barros. O-; noivos. que re­
cepcionarão o. convidado-. 
na sede do Countrv via.farão 
em lua-de-mel. até ~ Argen­
tina 

l'ADIIOEIRO TEVE 
BONITA FESTA 

Suplantou as expectati­
va.., a festa realizada no úl 
timo fim~de-semana, em No­
va !g-uaçu. em homenagem 
ao oadroelro do Município. 
Santo Antonio de Jacutinga. 
A comir..são or2anlzadora. 
muito entusia~mada. oresidi­
da oelo Dr Geraldo Mique-
1otti. não poupou esforços 
visando o êxtto do aconteci­
mento. oue reuniu mllhares 
de fiéis às missas, procissões 
e às Inúmeras barraquJnhas 
onde toram servidos delicio­
sos quitutes. notando-se in­
tensa antmacão perante ao 
oalanque onde funcionou a 
Barraca da Fortuna. Na sex­
ta-feira (13) - Dia do Padro­
eiro - dois fatos mereceran1 
destaque: a procissão condu­
zindo a Imagem de N. Sa. 
da Piedade. no trecho com­
nreendldo entre a Igreja de 
Fátima e a Catedral, e a ce­
rimônia presidida por. Dom 
Adriano. bispo diocesano 
marcando a inauguração dà 
reforma da Catedral, cu!nú­
nando com a bênção da ima­
gem do Santo Cristo. A noi­
tinha apresentou-si: com 
agrado o cunjunto jovem 
t,Os Canarinhos'', Que a 
exemplo da Lira Fluminen­
se. !oi bastante aplaudido. 
No sábado a resta teve pros­
seguimento com funciona. 
mento das barraca._q e no do­
mingo. além da tradicional 
alvorada com salvas de 21 ti­
ros. tivemos a missa solene 
concelebrada pelo Bispo. 
a~olitado pelos padres da 
Diocese. Com esplêndido co. 
nhecimento de causa. ouviu­
~e naquele ato o sermão do 
Orador Sacro. Frei Hélio Zí­
lio, que agradou a todos 
quantos assistir-1m à m1ssa 
Na oarte da '.'-arde saiu a 
impÕnente procissão de San. 
to Antonio. percorrendo as 
ruas de costume. seguindo-se 
de missa e de !estej os popu­
lares. ficando a Rua Ma re­
chal Floriano quase que in­
transitável. Foi. enfim, uma 
bela resta, multo bem orga­
nizada e que contou com a 
participação, inclusive, de 
abnegadas senhoras da soci­
edade. que mais uma vez ti· 
veram um trabalho dos mais 
significativos para a vida re­
!Jglosa da cidade. 

____ PERFIL, ____ ~-----, 

W . ..\LDEMAR FER~.-\~DES 
SOUTO FCLHO 

Cur 1ndo tituaJment ~ 
/\~SOt'lllCàO do Dip)om.1.­
ctos da F"iC<'b Suorr 'or dr­
Gurrra o Sr \Vat·1 ~m'\ 
r E'1 nandes Soutl F11hu 

tu::.l Src1etar!o jo Pre 
f"'ifo J0::1ou1m ,1,. Freitas 
é uma figura que desfru­
ta d"' ótimo conceito na 
comuntdadl· f ·tirPtu"io rio 
l ,. n.~ Club de Nova lgua 
r·11 . ., 011p t~·m ,,rpulho d" 
pertencer. Ali preside a 
Cr m'c- 1.n ci.P As.;;unto:-; I'.1-
te-rnarionais 

N~,r':jo rin riia 11 d ... 
novembro de 1935 fH• ,..i 

rl~de do Rio rie Janeiro 
P r.as::i.do rom a Sra Helt 
Morelra Souto. nascendo 
d.essa união duas linda~ 
tilhas: Mônica Cristina 
l'.ftorPir~ Soutn e Lilian 
Carla MorP·ra Souto 

Homem lntellgente e de 
larga vl!ão exerceu diver _ 
sos cargos públicos e de 
confian~. com a maior 
dedicação. Atuou preci­
samente um ano como s~. 
rretário oart.icular do en­
tão Presidente da Assem. 
bida LeR"lsiat·va do Esta_ 
do do Rio._ Profesrnr Joa· 
tre do Servico de A~uas 
aulm de Freitas e Mes. 
~o Estado. chefiou tam­
b6m o Service de Aguas 
da Prefeitura 

Tanto naquelas Impor-

ASSOCIAÇÃO MÉDICA 
INAUGURA SEDE 

Elll solenidade marcada 
para hoje (dia 21) às 19 ho­
ras, a Associação Médica de 
Nova Iguaçu vai inaugurar 
sua sede própria à Rua Pro­
!esso,.,_ Venina Correia Tor­
res, 140. O programa é o se­
gu!nte: 19 horas Corte da fi­
ta simbólica: 19,15 horas -
Bênção e visita às instal~­
ções; 19,30 horas - Ses~ao 
Solene com entrega de T1tu­
los: 20,30 horas - Coquetel. 

ALMOÇO NO LAR DE JESUS 

Promovido por um grupo 
de slmpãtlcas senhoras da 
sociedade iguaçuana, tendo 
à frente Martazinha Braga. 
val se realizar amanhã < dia 

tantes funções como a que 
desempenha atualmente 
- Secretario do Prefelto 
-. o Sr Waldemar Fer_ 
nande.':i Souto Filho o faz 
com acerto. sobretudo no 
trato com o numeroso pú­
blico que diariamente 
comparer.. ao Gabinete 
do Chefe do Executivo 
üp.1açu~ n0 oar:4 o trato 
dos mais diferentes assun­
tos Ele é digno. portan. 
to. de no~~, a1mtração e 
respeito pelo modo cor. 
tês com que trata o públi­
ro nas mal~ diversa~ ca­
madas sociais 

22) mais um almoço no Lar 
de Jesus, em be~e!iclo da 
própria Instltulçao. Desse 
grupo fazem parte: Cldlnha 
Watanabe. Clrene Braga, 
Olórta Pinho, ~cílla Alves 
Borges Marílla Reis, Judith 
Alves da Silva, Ivanlce de 
Azevedo Almeida, Dirce Ma­
cedo de Freitas e Iracema de 
Azeredo Brito 

OR. HllDEBftlNDO 
CIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORACAO 
E'Zetrocardtograma 

Ru& AUredc Soares. ;jí 
TeJ. ~070 

D1àr1&men1e d11s 14 &d 1'1b 
SAbado da• 9 às 12b. 

l(e<i~ênc\8 - tel. 2346 

óculos modernos 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

~ITAS PARA O M~M: 

Rua Quintino Bocaiuva, 43 - Fone 2513 · Nova Iguaçu 

Servi~o Odontoló~ico [specializado 
Lunvênio: 

ASCB e SASSE 

SOClLA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 
Dentlstlca Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Aadlodontla 
Cirurgia 

CAO/RJ/655 

Endodontla 
Perlodontla 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, OA3 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, n1 - TEL. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 



f<:SPOR rr;::-___________ ---: 

Ademer Moscoso 

MIGUEL COUTO E M. AGUDO 
f AZEM AMANHÃ, O CLASSICO 

DA OIJAV'1 RODADA 
Confirmando nossos prognosticos iniciais, o EC 

Miguel Couto desde o começo do Campeonato Igua. 
çuano de Fut€°boJ Amador. vem desfiland~ no primeiro 

escalão como aut.êntlco candldat.o ao titulo maximo 
da primeira etapa do citado certame e a conquista 
da Taça da Cidade de Nova lguaçu. correspondente 
ao ano de 1974. O Morro Agudo FC. aprese~tando-se 
com as caracter1stica.s de campeão, time que Joga com 
garra e vontade impar de vencer, embora no terce_i. 
ro lugar. vem se mantendo invicto. com apenas cto1~ 

gols contras em seis jogos. O Hellópolis AC, agremJa­
ção que iniciou o certame com pinta de grande esqua­
drão, vem correspondendo a espectativa e para compra-

r \'ar está bem situada nessa primeira passagem pelo 
disco de chegada, com wn corpo de diferença para o 
ponteiro M1guel couto. Amanhã. entretant.o. por cer­
to, o Heliopolis- será esquecido cturante a tarde espor­

tiva e as atenções estarão voltadas naturalmente para 
a praça de esportes da Rua Birigui. no Bairro de San. 
ta Eugénia. porque estarão em jogo as melhores con­

dições de dois, clubes que disputam este Campeonato: 
a liderança do tricolor e a invencibilidade do "mais 
qt•.erido de Comendador soares.·· 

rRtS L1DERES 
NO XADREZ 

Os enxadristas Gutem­
berg. Livio e Sebastião 
estão Hderando o Torneio 
de Xadrez ACENI. que es­
tá sendo realizado no I. E 
Afrân.io Peixoto, cada um 
com 6 pontos ganhos. 
Jorge Luiz é o segundo 
colocado com 4 pontos, 
seguido de Alberto e Dio­
nísio cada um com 2 pon­
tos S'anbos. vindo em 4.'' 
lugar. Gentil. Wagner e 
Jair. cada um com um 
ponto positivo, Paulo Ro­
berto e Paulo Barbosa e:s­
tão juntos. na última co­
locação. cada um com 

1 
meio ponto. O empolçan· 
te torneio vai prosseguir 
amanhã 

l'iTl'RPREFEIT(!RAS 

Continua se movim~n­
tando o desportista Joo­
quim do~ Santos Ol1vc·ira_ 
o popular Bamblia. no 
.sentido de organizar o XII 
Campeonato lnterprefe1-
turas Na semàna pasfu:!'­
da 

o Presidente da ACENI 
com a colaborac-ão do Pre 
fe .,,, Joaquim de Freitas, 
pe cotrPu dlvnsa ºrtfr"1 
tura.s da Area M•~trop.;....i 
tana, encontrando b'l" 
receptividade por parte 
dos deroor~lsta e funcio­
narios das Prefeituras vl­
•ta jas E:spn'!l o pooular 

B3mbaia, reunir um gran­
dó? numno de reore~l'n­
t~nte.- de prefeitura.-. em 
no.!sa cidade, no próximo 
dia 28. na sede da AA 
Filhos de Iguaçu_ as 15 
horas. para a prlmelr-· 
l:'eunlão preparatória com 
\'istaa a l"f'aliz.:i.ção do re­
fr- rido <'Prtame 

''llGJO lGUA.f:UANO 
hT., EM TODAS 

Sendo um dos estabele­
~1mentos de enalno em que 
mats t>e desenvolve o e&a 
porte em no&So MunicJplo 
o Colegto Iguaçuano. quP 
inclusive teve um atleta 
conaagrado como vice­
campeão mundial de, atJe. 
tlamo. vem se destacondo 
no certanie e,tadu~I fsc· 
tor mun.ictpa11 e.sperando 
boas colocações nu mo­
dalidades ele que partici­
pa: buquetebol, futebol 
df!" aalão. natação. xa.d rez 
~ atletJ.amo 

SOCIAIS 

Tra.nacorrtu no dia 12 
UlUmo o antTen:árlo na:~ 

\ t.ahelo da Sra Cati:tonna 

--

WynterUn do Nascimento. 
nossa afllhada. Em sua 
residência, na localidade 
de Andrade Araújo, Cas-­
torlna foi muito cumpri­
mentada. • Ta m bám 
aniversariou no ctia 12 
último e interessante ga. 
rota Fabíola filha do dis· 
tinto casal àenecy e Ro­
sa. A festa foi domingo 
passado na residência da 
Rua de Vila L\lcia, n.0 94. 

+ O brolhante educador 
1guaçuano, Ruy A.frânio 
Peixoto. comemorou mais 
um nataltcio no último 
dia 13. Pela efeméride O 
aniversariante foi bastan­
te cumprimentado _ • AnJ· 
vt.:rsariou q u I n ta-! eira 
pa~ada o garotão ~ar­
celo . filho do simpatico 
e.a.sal Wilson e Sueli. Uma 
lauta;-~-mt'sa de doces e re­
frigerantes foi oferecida 
pelos pai~ de Marcelo aos 
seus amiguinhos • A bo. 

nita garota Janatna 1fo­
o t. rufia do de.!portlsta 

Carlos Alberto e Darc'r' 
Barboda, neta do Prefi­
dente da ACESI Joaquim 
dos Santos Oliveira. ant. 
ven:arlou no dla 1 ~ p P 
A tta de Janatna.~. jovem 
Sra. Ne1de de Oliveira 
Carvalho. otertceu como 
presente um passeio a 
s o brlnha anLversartante 

V a 1 aniver.sariar no 
próximo dia 2S o Sr Pau­
lo de Lima, o Paulinho, 
um dos veteranos aatro:s 
do futebol tguaçuano, ten. 
do sua estrela brilhado 
na zaca central da AA 
Vila lra.cema. . . Paulinho 
vai reunir 1eus amigo& e 
oferecer um Jantar em 
sua residência . + Trans­
correrâ no dia 24 do mês 
em curso o anh'eraàrto na· 
tabelo da Jovem e, 5lmpá­
t1ca Profa , Joana Armin­
da d• Souza, eapõu do 
compa.nh~lro Ca.rlo.s Au­
custo de Souza_ secretá,­
rlo da ACENI Pelo v1a­
to. i.remos fetJoeda no 
dia dt 81o João . 

CORREIO DA LAVOURA 
A~O/\ÇAO A1ut J utz Moc:1c1r MarQUP,'i Mu•,1~1, ,, 
'FICIN A H11r, 1.111za Lambert_ 91 - fel 2167 
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Morro Agudo manteve invencibilidade 
frente ao Heliópolis 

Mesmo com o placar em 
branco, o Morro Agudo man­
teve a invencibilidade no 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol Amador, quando en­
frentou o Heliópolis. no do­
mingo último. no Estádio 
José de Alvarenga. em parti­
da válida pela sétima roda. 
da. O mais querido de Co­
mendador Soares. apesar de 
invicto, desceu para a ter­
ceira colocação devido a vi­
tória do Miguel Couto sobre 
o Potyguar, por WO, Isolan­
do-se assim na liderança e 
fazendo o alvi-azul de HeUó­
polis descer para a vice-lt­
derança. Neumo de OUvetra 
dirigiu ã partida. allXillado 
por Luiz Fernando e Carlos 
Alberto de Andrade_ Pre!I. 
mlnar; 2 a 2. 

Lance do jogo reall.Zado no Estádio José de Alvarenga, 
f:ntre " Morro Agudo e o HeliópoUs. 

VOJ,ANTES VENCEU 
FILHOS DE IGUAÇU: 2 A l 

Terminou com a contagem 
de 2 a 1. a favor do Volantes. 
o Jogo reaUzado domingo 
passado no Estádio Augus­
to Simões contra a equipe da 
AA Filhos de Iguaçu. Con­
tfnua assim o alvl-rubro co­
lhendo reveses um atrás do 
outro em virtude da falta de 
objetividade de seu ataque 
Que não consegue marcar 
Mesmo o tento do jogo foi 
marcado pelo veterano za­
geiro Jaime, cobrando uma 
falta aos 3 minutos da etapa 
final Os gols do Volantes 
foram assinalados no primel­
ro tempo por Edinho. aos 25 
minutos. cobrando falta, e 
Nury, aos 38. de cabeça_ 
Jaudeclr Marques foi o árbi­
tro auxlliado po José Brito e 
Raimundo Lima Neto. No 
encontro de juvenis o Volan 
tes venceu por 2 a l 

DOIS PlNALTIS 
UQUIDARA~I (\ XV 
FRl'NTE A ALAGOANA 

Com duas penalidades má­
ximas cobradas por Bolacha. 
aos 4 minutos do 1.º tem­
po e ao.s 14 da etapa derra­
deJra, a AA Alagoana derro­
tou o XV de Novembro, no 
Estádio da Avenida santos 
Dumont a::.slnalando o mar· 
cador final 3 a l Bolacha. 
aos 42 minutos. tez o tercei. 
ro gol e o tento de honra 
do alvi-azul de oarmarl foi 
assinalado por Azul, ainda 
na primeira fase do encon-

tro. Antonio Melo atuou co­
mo árbitro tendo como auxi­
liares Alfredo Carneiro e Ju­
randir Ferreira dos Santos. 
Na preliminar, o XV de No­
vembro venceu pelo escore 
de 4 a O 

GOL SOLIT,\RIO DE 
LANDI DEU VITORIA AO 
ALIADOS 

com um gol único de Lan­
di rcontral aos 4 minutos 
do primeiro tempo. o AC 
Aliados derrotou o Me~quita 
FC no encontro realizado. 
domingo último, na prac;-a de 
esportes da Rua Birigui . O 
jogo foi bastante movimen­
tado e agradou pelo empe­
nho das eqmpes. A direção 
do préllo foi . de Geraldo <lf; 
Oliveira. auxiliado por Jose 
Madeira da Mota e José Au­
gusto Justino. Na preliminar 
venceu o Mesquita pelo. con. 
tagem de 2 a O 

~llGl'EL.\0 SE)I JOGAR 
ISOLOU-SE N.\ LIDER.\SÇ.\ 

Com o beneplácito do Po­
tyguar FC, Que compareceu 
com apenas sete atletas pa­
ra o jogo com o Miguel Cou 
to. lá na Chatuba. no Está­
dio Oualter Aug-usto Teixei­
ra. e fazendo oficialmente "' 
entrega dos pontos, o Miguel 
Couto ,~alou-se na ltde­
rança do Campeonato da Di­
visão de Amadores_ O time 
de Ntvaldo tal ainda benett­
ctado com o empate e-ntre 
Morro Agudo e Hellópolls 

CONTA BI tlOA OE ,\'ELSON BORNIER LTOA 

*c-o,'T\DORES 
*.\O\.'OGAOOS 

* CORRFTORES * DESPACRA1'TES 

Escritório Av, NIio Peçanha. JO 
•SEDE PROPRIA 

tel 30-A8 - N lgu.acu - f::" 

PRóXIIIIA RODADA 
O certame lguaçuano de 

futebol vai prosseguir ama­
nhã a tarde com a realiza­
ção da oitava rodada. mar­
cando a tabela os seguintes 
encontros: Miguel Couto x 
Morro Agudo ( campo do Alia­
dos). Volantes x Heliópolis 
\Estádio Augusto Simões>, 
XV de Novembro x Potyguar 
r em Carmari l, Alagoana x 
Aliados fprovalvelmente no 
campo do Heliópolisl e Fi 
lhos de Iguaçu x Mesquita 
ino Estãdio da Av. Santos 
Dumont) 

•RÁDIOS DE IUfflMDVfl 
~ TOCl ·flTls.&HVIDDNq ~ 

. •flMPUFICIOUftfS la ' 

llMARECHAt. Ft.OAIANQ f>El)(OTO 

2459-NOVA IGUAÇU . 

Cartório do 

Dar<ílio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escnturas - Contratos - Furnas 

lua 6etullo Varsas, 56 - lei. 2362 - Nova 
ln vento nos 

tgua~u 

Manoel Loyl<l. e,c 
dente da LDNI. vai r.,·Prt.i 
va. operação na perni te,. 
quebrou recentement, q,,, 
sejamos ao Loy0Ja · n, 
restabelecimento. • P~ 
ram_ ao CG qu., 0 Prol 
Afranlo Peixoto foi Joga, RUJ 
poeira e afetou O Ill~­
De fato, o conhecido ec! 
dor . andou mancando oca, 
Sérgio e Henrique estão· t 
tando pra quebrar lá 

O 
~ 

la Valqueire, Estr. 1ni;~c1,,; 
te r !arJ.lbãe_s, 893. coDJ. a A 
t"" P~"as Sao Judas 1 º· 
<> S. ,,e quem l!cou zang~ 
p_orque _o CG não .!aiu no úl­
t 1mo numero? Caíca, CalnJa. 
rapaz. a CUipa é do Robln,on_ 
chefe da Redação. + Dt,,,z, 
que a pedra m.ánnore qa, 
F~rnandlnho reformou O ~ 
cao do seu Bar foi compra,_ 
da no cemitério . Está ctrto 
isso, Fernandlnho? + Poi 
bastante movimentada a ,,. 
ta de ani versá.no do cantor 
Ivan_ de Almeida, n!allzada 
dontmg_o na R. Solimõe1 t o. 
EJ2a nao consegue esquecer_ 
Quando ainda garota uma 
bananada escapuliu de raa 
mão e o bOde passou em d­
ma. Ela disse que ficou tr,._ 
te. De lá pra cá Da. Ela 
quantas bananadas já ,. !1> 
ram, hem? + Mário Tra,s. 
glini . técnico do Vasco. ~ 
teve em Nova Iguaçu e al­
moçou com o Vereador Né­
llo Bra~a Chamban,Ut eo Sr 
Oswaldo Aranha. na Chur. 
rascaria l\1inuano. AJii.\ o 
Oswaido Aranha, gereni, 
ger3.l da Cla. Aliança de Se­
guros. esta sempre trmndo 
um medalhão do esport, a 
Nova Iguaçu . • César Cam, 
pos, Presidente do Unido, d, 
Santa Rita. avisa por nQ!CI., 
Intermédio que a fe,ta junl­
na. é hoje _ Agradecemos o 
convite + A simpática e 
jovem Sra. Lenir 01ret?11 
do Departamento Fenunu:o 
do AC Aliados. pede para 
retificar a nota que de:nO!I 
nesta coluna sobre rJ naKI· 
menta do seu neto '"ª cpar­
tunidade registram05 netai 
Ela dJsse que o neto e u:i 
garotão _ Pa.rabt;ns. S~a (.e. 

nlr. • Sabem qual e 1 dii 
Cé-zinha? f: e5~e me~mo. n­
ca como vigilant,. de .se~ 
ta enquanto a turma ~ 11• 
ruma. Es.'ia_ não: garotão .!, 
Alceu e Tiao L:igarto, ccÚ 
praram blusões i~~ais -·';tl 

ccn diz que o T:ao inViJ 
e ,·oce-ver5a Pav.lo ,·li rr.~ 
rn r a tetma oorque c~:r.r. 
um tambêm • Zeca ~~ ~ 
vrterano Jogador do Mclhil 
Ag-ucto. qu:mto mai'i osve tt· 
rnãis catimbeiro VamlIJt,:t'-
~manhã. contra O ~ 
tão, + Tico. m~lo -~ 
<lo Aliados, esta Jognndo, w,. 
bolât.1. O me:-,mo _e.s~;.1 ;"t~\'jf' 
cendo com o ex-J_uHruultiml 
npr + St~xta•te1r:1 diVff· 
no EC li;:-ua~u. ,:imcs r.ir 
sos juvenis de 19:>0 .ral,lue:ro 
que o Pato Rouco. Dl .fW' 
Interal e substltutorro,.,.AfJ­
berto no arco do Mo b­

do. tamb~m 'º~º"1ter 
me Sera Gabr:e 

T 
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